
prÁcMcek de  a.ul'omoDili/mo y  au iac ió n

O r g a n o  o f i c i a l  d e l  A E R O  P O P U L A R  d e  M a d r i d

AfiO I I I . M A D R ID , 10  D E  S E P T IE M B R E  D E  1930 N U M  5 8 .

U n a  aeronave^ in é le sa

E l m agnífico dirigible británico R . 101 que, em ulando las h azañas del «Conde 

Zeppelín», acaba de realizar- la doble travesía del A tlán tico  N orte, en su re­

ciente viaje Inglaterra-C anadá, sin  que las difíciles condiciones atm osféricas 

h ayan  perturbado la  majestuosa navegación del U- 101

•ín* M k M t é M M M s JAyuntamiento de Madrid



La Com pañía de M aderas
G ra n d es  a lm a ce n e s  de m a d era s  y  ta lle re s  

m ecán ico s

A rg n m o sa , 1 4  M A D R ID  T elé fo n o  7 2 8 4 0  

^:«gcaBe»aa<Ka » ec9a» cai^ » a » ':a  s» x

PERIQUET HERMANOS
Artículos para carrocerías. —  Ferretería 

en general
P ia m o n te , 2 3  T elé fo n o  3 4 1 7 9

E L E C T R IC ID A D  EN  G E N E R A L

C AS A  G A L I A R D O
O O

A N TIG U A  C A S A  O R U ETA  

O O

Núñcz de A rce, 7 y 9  MADRID 

T elé fo n o  1 1 7 8 0  ---------------

Aefo iimli [iliemeta
HACEOS PILOTOS

L os de las líneas aéreas ganan 2 .1)00 pesetas 
mensuales y m ayor retribución 

lo s del profesorado

La  A e ro  E scue la  E S T R E M E R A ,  autorizada po r R e a l OtdOn 
cuenta  con  a pa ra to s  lo s  m ás m odernos o inm ejorabio 

profesorado
Pedid program as y  tarifas a  sus oficinas;

Calle A rlabán, núm. 1 - Tel. 13948

Vuelos de prueba a p ecios reducidos 
La aero Escuela Estremera cuanta con aeródromo en Garabancho!

B á rb a ra  de B raga n za , 1 0 .-T eléfon o  3 4 .6 7 3 .

Dirección telegráfica: *MATEU HIERROS»

B A R C E L O N A

Angeles, 3 a  7
M A D R I D

Prado, 27 y Sta. C atalina, 5

B I L B A O

Elcano, 25 y Rodríguez A rias, 6

V A L E N C I A

Guillén de C astro, 5 a  11 

M áquinas-herramientas y utilaje en general.—Maquinaria 
para trabajar madera. — Hierros com erciales, chapas y 

viguería. • Vigas G R E Y ,—Tubería y accesorios

I
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prd>cNca d e  autoniouili/m o y  a u ia c ió n . 

D , F E L I X  G O M E Z  G U IL L A M O N

A Ñ O  III.

F U N D A D O B E S   ̂ ^  M A E S T R E

Sc publica los días 10 y 25 de cada mes

De u tilid ad  a lo s m ecán ico s, co n d u cto re s  y p ro p ie ta rio s  de a u to m ó v iles , 

asp ira n tes a p ilo to s  y  m e cá n ico s  de A v ia c ió n .

M A D R ID , 1 0  D E  S E P T I E M B R E  D E  1 9 3 0 . N Ú M . 5 8 .

D I R E C T O R :  G E R E N T E :

L l u i s  M a e s t r e  P é r e z  Fernando M edrano M iguel
la g e n le r o .  E *  j . j o f « o r  d e  U  I n g m ie r o .  K x  p r o fe s o r  de M e c á n ica  d e l  C .  E .  Y . C .

d e  A e r o p la n o ._______________________ __

A u t o r iz a d a  s u  p u b lic a c ió n  p o r  R e a l O r d e n  a e l  M in is te r io  d e l  E jé rc ito .

Las su scrip cio n es  em p eza rá n  n ece sariam e n te  en la  p rim e ra  d e cen a  de en e ro , a b r il ,  ju lio  u  o ctu b re . 

Los que se  su scrib a n  en fe ch a s  in term ed ia s a b o n a rá n  e l im p o rte  de lo s  n ú m ero s e n v ia d o s  h a sta  el 

m á s p ró x im o  de lo s  m eses c ita d o s , a  p a rtir  d e l cu a l em p e za rá  la  su scrip ció n .

N o  se  d e vu e lve n  lo s  o r ig in a le s  n i se  m an tien e  co rre sp o n d e n cia  aunqu e no se p ubliquen.

B O LETIN  D E SUSCRIPCION♦♦«
♦

D.
. provincia de-

■ vecino de

se
dom iciliado en la  ca lle  de -......................................
suscribe p o r  na a la  revista  M O T O A V IO N , a p artir del núm. 54 para lo cual en­

vía ptas. p or G iro P o sta l (2).
de de 192

EL  SU SC H IPTO B

{ ¡ )  F l ó ' ; “ *^c^'í,“ Ó r «  *dc M fd rtd  «  I r .  p a s a rá  <1 r í c i b o  á  d o m ic ilio ^  « t o d o  c a s o  .1  « J,»
E n v ir s f  a  C o s ia n ll .a  de lo s  A u íe le s ,  13, b j| o , M A D k lU , Ita n q u a a d o  c o n  2 c ín l im o s  lo s  d e  p ro v in c ia s  y 5  cá iilim o * p 

c o r r e o  la le r io r .

:*«
:♦
:«
:♦♦
X«♦
♦
*««
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C L A S S A

(LINEAS A EREAS ESPAÑOLAS)

Servidos d iarios; M adrid-Barcelona y M adrid-Sevilla en
aviones trim otores

M a d rid -B a rce lo n a  o  v ic e v e rs a .  - .  P rec io  125 pesetas  - 3 h o r a s  2 0 ’

M ad rid -Sev d la  o  v ic e v e r s a   » 100 p esetas  - 2  h o r a s  3 0 ’

M e rc a n c ía s :  1 ,50 p e se ta s  el ki o g ram o

Informes en todos los Hoteles y Agencias de Viajes 

Calle de la Lealtad, 4 Teléfono 18230

au
T e l a s  

C i n t a s

H i 1 o s

3 13i1 Pe
BARCELONA

r

C o m p a ñ ía  E s paño la  de 

Aviación

Dirección:
Olózaga, 5 y 7 . Madrid. 

A partado 797. 
Dirección Telegráfica; 

ESPAVIA. - : - Teléfono 52201.

A e ró d ro m o  y ta l leres  en  A lbacete .  
U n ica  E s c u e la  O fic ia l  E.spañ, la de 
P ilo to s  y  A v iad ores .  E n s e ñ a n z a  de 
P i lo to s  m ilitares ,  n a v a le s  y  civiles. 
C o n c e s io n a r ia  de la A v iac ión  m ilitar 
y A v iac ión  n av a l.  T r a b a jo s  de 
acro fo to g ram etr íd ,  a p l ic a c io n e s  a g r í ­

co la s ,  m arít im as  y p o sta les .

l 
♦

z
:

I  PUBLICIDAD AEREA

Ayuntamiento de Madrid



M O T O A V I O N
C O S T E S  Y  B E L L O N T E

Por prim era v ez ha sido realizado el vuelo d irecto  de P arís a N ueva York.

E ste vuelo era el sueño dorado de los  ases m undiales d e  la  aviación. S u  dificu lta d  queda 

atestiguada por no haberse aún realizado, no obs'.ante las num erosas tentativas, algunas d e  ellas 

terminadas trágicam ente. L os prim eros que in .entaron este vuelo  fu eron  los franceses N unges- 

ser y  C o li en m ayo de  1927 unas sem anas antes del form idable vuelo  en  sentido inverso realizado  

por Lindbergh. C om o es sabido, d e  N ungesser y  y  C o li nada se ha v u elto  a saber.

La ruta aérea París-N ueva Y o rk  es sin disputa la  m ás d ifíc il de las trazadas hasta hoy. Las 

nieblas y  vientos contrarios que casi perm anen em ente residen en  el fin a l del v ia je, han sido la 

barrera infranqueable para los  equipos que lo en.ontraban cuando sus m erm adas fuerzas despue.'  ̂

de un largo via je  eran incapaces para vencer los m om entos más d ifíc iles  del vuelo.

L a fortun a ha sido justa  en  este vuelo otorgando la  vistoria a los m ás m erecedores d e  ella.

C ostes y  B ello n tes  llevaban al m áxim o todos los fa ctores d e l éxito que dependen d e la volun­

tad del hom bre: R u ta  sabiam ente elegida, excelente avión, m otor H ispano-Suiza inm ejorable, per­

fecto conocim iento d e l m aterial m uy experim entado en otros vuelos, gran práctica d e  pilotaje y  

navegación, y  sobre todo, elección  d el m om ento m eteorológico, y  más que ei acierto de la e lec­

ción, la  volutad d e  haber sabido esperar sin  im paciencia n i in qu ietud , sin tem or a que les  fu ese  

arrebatada la prim acía d e  este vuelo  por cualquier equipo m ediocre, pero valeroso y  afortunado.

Costes y  B e llo n te  venían preparando este vuelo desde hace m ás d e  dos años. D esp u és d e  su  

infructuosa tentativa para realizarlo el 13 d e ju lio  del pasado año, volviéndose desde las .4 zores al 

com prender q u e por e l estado atm osférico era probable un  serio fracaso, se aplicaron a una pre­

paración m eticulosa d e l vuelo. E l  m aterial fu e eccperimentado suficien tem en te en el vuelo  d e  7.905 

kilóm etros d e  P a rís a Tzingar ( C h in a ).
E l  Servicio M eteorológico  francés ha sido un eficacísim o colaborador por su preciso estudio  

e inform ación del estado atm osférico de la ruta.
E l  3 1 de agosto las previsiones del Servicio M eteorológico  eran inm ejorables. A q u e l m ism o día. 

Costes y  B e llo n te  se trasladan al aeródromo de Rourget y  lo disponen todo para salir en la m a­

drugada siguiente.
E l avión cargado pesa  6.400 klilogram os. E n  sus depósitos lleva  5,200 litros de gasolina y  220 

de aceite. N o  fa lta  ninguno d e los utensilios corrientes en  estos vuelos: instrum entos de vuelo  y  

navegación, aparatos d e  salvam ento, estación radiotelegráfka, etc.

A causa d e  la  mala visibüidad, la partida se aplazó, pero las noticias m eteorológicas que reci­

bieron en  aquellos m om entos pronosticaban condiciones atm osféricas tan favorables que unas 

horas después, a las 10 horas 55 m inutos, previo un vuelo d e  refon ocin n en io  d e  C o d es, el anti­

guo observador d e  C ostes la  m uchedum bre que esperaba ansiosa presenciaba la partida d e l mag­

nífico tripulado por D ieudon n é (  ostes y  M auricc B ello n te.

La ruta prevista seguía la cuenca de! Sena hasta el mar. paso por la M ancha, en dirección a

las islas S cilly  en  la punta suroeste d e  Inglaterra, después cruza Irlanda con dirección a Terranova  

.V de alli a N u ev a  Y o rk . La  longitud es de unos  6.200 kilóm etros.

E n  N u ev a  Y o rk  han sido acogidos los aviadores con entusiasm o com parable al oue los france­

ses dispensaron a  Lindbergh cuando su  célebre vuelo.

E l tiem po to ta l d e  vuelo  es de  37 Imras 17 m inutos.

E l aviador Lindbergh, acom pañado de su bella esposa, se apresuró a saludar, em ocionado, a 

k s  valientes aviadores. C ostes pronunció las primeras palabras, diciendo: ‘ ‘ L indbergh, henos a q u í '.

Ayuntamiento de Madrid



M OTOAVION

f D e s d A l  e m a n i a f
L A  E S C U E L A  D E  \’U E L O S  A  V E L A  D E  L A  

R H O X  W A S S E R K U P P E  N I D O  D E  A G U IL A S  

H U M A N A S

C o n  e l siguiente articulo honra estas colum ­

nas nuestro querido amigo D .  Juan B on o B o ix, 

director d e  la E scu ela  C iv il d e  P ilo to s  que tiene 

en  A lb a cete  la Com pañía Española d e  Aviación.

D o n  Juan B on o es uno de nuestros más entu­

siastas aviadores y  consum ado profesor, pero lo 

brillante labor realizada al fren te  de la  Escueta  

de P iloto s de. A lba cete  colocándola entre las m e­

jores d e l M u n d o  nos m uestran que e l Sr. B o n o  es 

m ucho m ás que buen piloto y  buen profesor, es 

un  form idable organizador que ha sabido aplicar 

sus profundos conocim ientos aeronáuticos a esta  

em presa, industrializando la enseñanza com pleta  

d el pilotaje.

E n  las siguientes lineas el Sr. B o n o  nos relata 

con verdadero entusiasm o las im presiones d e  su  

reciente viaje al concurso del vuelo  sin m otor del 

R hón . E sta s im presiones en un hom bre d e  acción 

com o el Sr. B o n o  no pueden quedar reducidas al 

recuerdo d e  unos días agradables y  a la  adm ira­

ción estática de los sorprendentes progresos rea­

lizados p or los  alum nos. N o  creem os equivocarnos 

al asegurar que, gracias al Sr. B o n o , bien pronto  

tendrem os en E spaña una escuela de vuelo sin 

m otor; pero no reducida a unas estúpidas e x h ib i­

ciones sin  utilidad, sino a un trasplante d e l de  

porte ta l com o se practica en .Alemania con el 

conocim iento com plH o de la construcción de pla­

neadores, único m edio de q u e  p or su coste no re­

su lte  inaccesible a las clases m odestas; con  estu­

dias form ales de m eteorología aplicada al vuelo 

sin m otor, y , en todo, tom ando com o punto de 

partida los  últim os adelantos d e l vuelo  sin m otor.

E ste  programa tan am plio tiene títu los  bastan­

tes  para desarrollarlo el Sr. B o n o , que en  la E.i- 

cuela d e  P iloto s d e  A lba cete  ha dem ostrado po­

seer ta lento, energía y  excepcionales dotes de or­
ganizador.

L a s vacaciones de este veran o m e han permiti­

do ve r realizado un o de m is m ayores deseos: visi­

ta r  la  E scuela  de vu elos a  v e la  de la  Rhon, la 

m ás interesante de cu an tas existen h o y, creadora 

adem ás de n um erosas afiliad as a  ella.

E l coin cidir con m i visita  a  esta  E scu ela  la ce­

lebración  en e lla  de un  ccn cu rso  de vuelos a  vela 

aum en tab a el in terés que p ara  m í p o d ía  tener tal 

v isita , y a  q u e ello  m e p erm itiría  ve r volar a los 

m ejores p ilotos de aviones sin m otor, así como 

curiosear a  m i satisfacción  los tipos m ás moder­

nos de planeadores.

E L  V I.V JE .- A  unas cu atro  horas de tren de 

E ra n k fu rt se encu en tra  G erafe la , v illa  situada en 

plena región m ontañosa de la  R hón. a l pie del 

m onte W asserkup p e. E l concurso estab a  anuncia­

d o  p a ra  el d ia  g de  este  m es, y  llego  con j>untua- 

lidad.

E L  .A E R O D R O M O .--W a s s e rk u p p e  e.s el aeró­

drom o de vu elos a vela  de la  R h ón . M on te de 

950 m etros de elevación : su  extensa cum bre, de 

suaves ondulaciones, dom ina los anchos valles de 

sus alrededores, todos salp icados de colinas, al­

gunas de b astan te  elevación.

E n  la s  dos lom as m ás e levad as del m onte -se 

encuentran  las edificacion es del aeródrom o; unos 

reis hangares, casin o-restaurante, v iv ien das para 

pilotos y  alum nos, oficinas, etc.

D e s  m odestos hoteles, situados en sus inme­

diaciones, facilitan  la  v id a  a  los visitante? al ae­

ródrom o.

E l aspecto de éste  es el d e  un campainento 

c iv il, con sencillas v iv ien das de m adera, habitado 

p o r gen te  m u y  jo ve n , m odesta, entusiasta po”' 

aviació n  y  extraord in ariam en te sim pática. La 

frecuente presencia de m uchachas, form ando par­

te  de los equipos de aviadores y  compartiendo 

con  sus cam arad as la  v id a  de aeródrom o, le dan 

a  éste  un aspecto especial.

IvL C O N C U R S O .— E l de este  añ o  es el i * de 

lo s  q u e  anualm ente y  desde su  fundación  vien^ 

celebran do esta E scuela.

Los p laneadores inscritos en él son 42, de ello* 

40  alem anes y  dos ingleses. E qu ip o s y  planeado-
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re? de lo s m ás im portan tes C lu b s alem anes de 

vuelos sin m o to r con curren  a  é l: G bttingen, 

D arm stadt, D resden, S tu tgart..., y  p ilotos com o 

Kronfeld (el as de vu elo  a  v e la ) , K o n sa d ..., dan 

un alto interés a  lo s vu elos del concurso.

L O S E Q U IP O S .— C a d a  p lan ead o r vien e acom ­

pañado de un gru p o  del C lu b  a  q u e  pertenece. 

Está in tegrado el gru p o  p o r estud ian tes de U n i­

versidades. especialm ente f>or la s  de ingenieros 

aeronáuticos, estud ian tes de escuelas de oficios, 

empleados, e tc ., un idos todos en la  m ás dem ocrá­

tica y  fraternal cam arad ería . U nos son pilotos 

(le p laneadores, o tros alum nos aun, pero todos

lo hace a m uchos k ilóm etros del punto de p a r­

tida.

L o s  tra b ajo s de m ontaje, entreten im ien to y  re­

p aracion es q u e pued a n ecesitar el avión  lo  rea li­

zan  ellos m ism os, siem pre con un  entusiasm o y  

optim ism o adm irables.

C u an d o  entro en un  han gar que, co m o  todos, 

está llen o de aparatos, ca d a  p lan eador p arece una 

p equeñ a colm ena, a  la  q u e  ca d a  persona del equi­

po a p o rta  el tra b a jo  correspondiente, sin q u e  en 

este  tra b ajo  ordenado, consciente, presida otra  

dirección  q u e  el entusiasm o y  com petencia del 

equipo.

R 'onfeld . el '‘ as’’ del vuelo de vela, evolucionando sobre el monumento a los aviadores en las proximi­
dades de Vieii‘1.

obreros en las horas de tra b ajo , que son todas 

las del día.

T o d o s son extrem adam en te jóvenes (los m ás 

"o  llegan a  lo s vein te  a ñ o s). E n  cuan to  me pon- 

*<0 en co n tacto  con estos equipos sien to  u n a  v iv a  

sim patía por ellos. E llo s  p ilotan  lo s planeadores, 

arrastran h a sta  el terreno dei despegue, tiran de 

los saw dow  ( I ) en la  p a rtid a  del avión , lo  recogen 

y  llevan  al han gar cuan do aterriza , que a veces

ji
(1) Cordones de goma.

U n o  recom pone un asiento, rep asa  los tim ones 

el o tro , el de m ás a llá  cose un a la , pinta el em ­

blem a del C lu b  otro  y  todo ello  sin que se vea  

a  n adie llevar la  dirección del tra b a jo , lo  que no 

im pide que, co m o  en las colm enas, se efectúe todo 

con un orden y  perfección verd aderam en te sor­

prendente.

Si os encon tráis exam inando tin p lan eador y  se 

os ocurre h acer algun.a pregunta a  alguien del 

equipo que tra b a ja  en él, todo e l equipo se des­

vive  p o r atenderos. A  veces nos encontram os cu ­
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rioseando tm  plan eador unos ingleses y  y o , y  en­

tre  nosotros y  el equ ipo  se en ta b la  u n a  p intores­

ca  con versación  q u e nos hace re ír  a  todos, pero 

acabam os siem pre p o r entendernos.

E l entusiasm o de esta  gen te  tan  jo ve n  y  la  com ­

p eten cia  con  que efectú an  trabajos, a  veces m u y 

delicados, es sorprendente.

L O S  P L .^ N E A D O R E S .— N in gún  aparato  de 

aviació n  de lin eas tan  bellas, tan  elegan tes com o 

la s  de un p lan eador moderno.

M on op lano de una gran envergadura (algunos 

alcan zan  22 m etros de a la  a  a la  y  u n o  30 m etros) 

son de u n a  p u re za  de líneas y  de construcción 

realm ente extraord in arias. L o s  v e o  por prim era 

v e z  cu an d o  algunos son  transportados desde los 

han gares a l terren o  de despegue, cuan do van  a 

in iciarse los vuelos.

M o v id o  p o r la  sim p atía  que m e inspiran ios 

equipos m e reúno a  un o d e  ellos (en el q u e figu ­

ra n  dos agraciadas jó v e n e s), em p u jan d o  e l p lan ea­

d o r en su p en osa subida a  la  cu m bre del aeró­

drom o.

L legam os por fin a  la zona m ás e levad a  del 

W asserku p p e. E n  un m om ento se reúnen a llí diez 

planeadores. E l p úblico , q u e  p o r m illares acude 

hoy a  p resen ciar lo s vuelos, q u ed a  separado del 

gru p o  de aparatos, equipos, m eteorólogos y  p er­

sonal del aeródrom o.

T re s  son lo s tipos clásicos de p lan eadores: el 

prim ero, sen cillo  de construcción, se em plea en 

la  in iciación  de lo s alum nos: p artid a , algunos m e­

tros de p lan eo  y  a te rriza je: el segundo p erm ite 

p erfeccio n ar la  enseñanza ad q u irid a  en e l prim e­

ro, e fectu an d o  planeos de m ás duración y  d istan ­

c ia , y  s irv e  de transición  p ara  p ilo ta r el de ter­

cer tipo  o  de record, con  e l q u e  se consiguen y a  

va ria s  h o ras de perm an encia en el a ire  y  respe­

tab les a ltu ras y  gan ar m uchos k ilóm etros de dis­

tancia.

L o s  p lan eadores q u e  tom an ¡yarte en este con­

cu rso  pertenecen dos a l tercer grupo, o  sea al 

tipo  record , y  sus presos aproxim ados son unos 

160 kilogram os, oscilando su en vergadura entre 

12 y  30 m etros.

L O S  P R I M E R O S  V U E L O S .— A  p esar del 

v ien to  tan  intenso q u e  sopla , la  n ieb la  q u e  nos 

en vu elve  n o  em pieza a  lev a n tar h a s ta  la s  once

de la  m añana, lo  cu a l m e p erm ite exam inar a 

mi gu sto  los diez p lan eadores que están  dispuestos 

a  ser lanzados a l a ire; curioseo el gancho de proa 

qu e  sirve p ara  enganchar los sanw dow  en la  par­

tida, los m andos, los ap arato s de indicadores de 

a  bordo, la  reducid a cabina, to d a  e lla  cerrada, de 

la  q u e  tan  sólo asom a la  cabeza del piloto.

A  las once y  m edia tenem os desp ejado  el ho­

rizonte, y  la  n iebla a unos 200 m etros por enci­

m a de la  cum bre del W asserkuppe.

Los alegres m uchachos de los equ ipos, que en 

su ob ligad a  espera, han estado de constante bro­

m a, acuden con ten tos a  lo s p lan eadores de su.- 

respectivos C lu b s p ara  aten der las indicaciones 

del p iloto  q u e  y a  está  en su cabina.

T o d o  es optim ism o en estos m om entos: vien­

to  en intensidad y  dirección favo rab les  para el 

despegue y  p ara  el vu elo , h asta  sol en algunos 

momentos.

E xten didos en el suelo, frente a l planeador, 

form ando un ángulo de unos 60“, se encuentran 

la s  dos cuerdas sanw dow  q u e, un idas por una 

an illa  en el vértice  del ángulo y  enganchada ésta 

aJ gan ch o  de p roa del p lan eador, en e l momento 

oportun o le van  a servir a éste  de moto-propulsor 

pera el despegue.

A  una v o z  del p iloto , q u e  y a  está  sentado en 

su p u esto , acuden  ligeros a  le s  sanw dow  dos gru­

pos de! equ ipo  de unos cinco^ m uchachos cada 

grupo. O tro  grupo de unos tres acude a  la cola 

y  tendidos en el suelo su jetan  el p laneador 

el patín , I.a  an illa  de lo s sanw dow  h a  sido y a  en­

gan chada a  la  p ro a  del p laneador. Segunda voz 

del piloto  y  los dos grupos de ¡os sanw dow  em­

prenden velo z carrera  tirando del p lan eador que. 

retenido p o r el grupo q u e  tiene asido  el patín  de 

cola, no le deja  a va n zar con siguien do sólo los de 

los sanw dow  que se estiren  éstos.

A penas recorren unos 20 m etros en su veloz 

carrera d a  el p iloto  la  tercera voz, sueltan  en e! 

acto  lo s de la  co la  y  sale  d isp arado e! planeador 

gan an do rápidam ente un es 30 m etros de altura 

y  50 de distancia. P ica  ligeram ente el piloto  i>ara 

recuj>erar la  velocidad q u e  el p lan ead o r en ?u 

brusca su bid a  v a  perdien do y  con  un  suave y 

ten dido  planeo, casi sin perder la  a ltu ra  ganada 

en la  p artid a, se a le ja  unos to o  m etros y  tras­
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pone la  cu m bre de W asserku p p e, encontrándose 

ya  sobre el ancho v a lle  que se extiende a  unos 

600 m etros p o r d e b a jo  del planeador.

E l vien to  b a sta n te  intenso q u e  p o r to d o  el v a ­

lle vien e en dirección  de W a sserku p p e  v a  encon­

trando sus ascendentes laderas produciendo una 

corriente que, ap ro vech ad a  p o r la  m aestría  del 

piloto, le p erm iten  ir  gan an do a ltu ra  sobre  e l te­

rreno que despegó, .\penas lan zad o  e l prim er 

avión, le  siguen o tros y  en unos vein te  m inutos 

son diez los p lan eadores que aparecen e n  el aire 

evolucicnando todos m agistralm en te, a  nuestra 

vista siem pre, que es donde está  la' corriente as­

cendente de la  cu a l no se a lejan  m ucho en sus 

evaluciones p a ra  aprovecharse siem pre de ella.

T o d o s ellos se a le ja n  gan an do a ltu ra , vuelven 

hacia nosotros, se cru zan  tan  ce rca  a  veces que 

da la  im presión de q u e  va n  a  ch o car; pasan por 

encima de nosotros y  e fe ctú a n  e l v ira je  tan  m a­

jestuosam ente co m o  lo  pueden h a cer la s  águilas, 

las gaviotas, las cigü eñ as, cuan tos p ájaro s vuelan 

mejor a  vela. P a r a  que el vu elo  sea  m ás m ajes­

tuoso no h a y  el m enor ruido en él y  sólo se oye 

el rum oreo de la  co n versación  del público.

C u an do los p lan eadores p asan  p o r encim a de 

nosotros y  e fectú an  el v ira je , a lgunos am igos del 

piloto aprovechan la  ocasión p a ra  enviarle un 

afectuo.so salu do ^onu?, ¿onu?

•Atento a todas las m aniobras de las p ilotos du­

rante los vuelos h a  tran scu rrido  y a  u n a  h o ra  y  

>iento curiosidad p o r el a terriza je, ún ica  m aniobra 

que me fa lta  p o r ver. N o  tardan  en aterrizar 

cuatro de ellos. D o s  lo  hacen  con  vien to  de fren­

te. tan lentam ente q u e  m ás bien se p osan : no 

han rodado tres m etros. L os g ra jo s con ser tan 

huenos voladores a  v e la  no aterrizan  m ejo r a l­

gunas veces. Lo.s o tros dos. aunqu e se ven  obliga- 

'ics a  a te rriza r con  vien to  en co la, lo  efectúan  

t i b i e n  m agistralm en te, aunqu e n o  con  la m a­

jestuosidad de los dos prim eros.

L levo  cerca  de once años de p iloto  y  nun ca he 

presenciado un  esp ectáculo  de aviació n  tan  inte­

resante com o este  de h o y . S i la  lin ea  del planea- 

^cr en tierra  es y a  elegan te, en el a ire  supera 

® la  (le los m ás herm osos p ája ro s  que vuelan  a 

vela.

El Sr. Siem ens, de la  E scuela  de la  R h on . a

quien  p o r su espontáneo ofrecim ien to a l sospe­

ch a r en m í cu riosid ad  era  a via d o r extran jero , tuve 

q u e  darm e a  con ocer; a l enterarse so y  español, 

m e llev a  a l restu ran te  del C asin o, m odesto ed i­

ficio  de m adera, en donde e n  la rga s m esas co ­

m en reunidos a  (üario u n as 200 personas entre 

alum nos, p ilotos y  personal profesor de la  E s­

cuela.

N o s sentam os en la  m esa de lo s profesores, 

en tre  le s  q u e  se encuentran los Sres, G eorgü  y  

U rsinos, el prim ero director de lo s estudios téc­

nicos de to d as la s  E scuelas de vu elo  a  v e la  de 

A lem ania, y  el segundo e l crea d o r de estas E s­

cuelas, conocido m ás bien f>or el “ P adre  de la  

R h o n ” .

E L  E S P I R I T U  D E  L A  R H Ó N . - P e r s o n a  de 

unos cin cu en ta  años, es de un  asp ecto  tan  sen­

c illo  q u e n adie  sosp echaría  fuese el creador de 

u n a  obra  tan  form idable co m o  la  q u e  represen­

tan  lo s 1150 ! C lu b s de vu elo  a  ve la  que existen 

h o y  en .Alem ania y  la  m ás adm irable, la  del espí­

ritu  q u e anim a a  estos C lu bs. E l fué e l prim ero 

q u e  voló  a  v e la  en la  R h on  h a ce  once años.

L e  exp on go las p osibilidades de estab lecer los 

vu elos a  v e la  en E sp añ a  y a  q u e, a  m i juicio, 

n uestro  p aís  reúne condiciones p ara  ello , p ues por 

ser m cn tañ oso  se p odrán  en con trar con facilidad 

corrien tes asecendentes a si co m o  por form arse 

nubes cúm ulos y  ccrrien tes ascedentes de calor, 

tres elem entos que con las tom entas h an  sido 

los cu atro  factores q u e se*han u tilizado h asta  hoy­

en esta clase  de vuelos,

■Melilla y  T e tu á n  serán, seguram ente, dos zo ­

nas m u y in dicadas, p ues conocidos son de to-

P A núncieae en ^

MOTOAVION i
y  m ultip licaá sus ventas 

T od os los aeódrom os de E sp a ñ a  V

son susciptoes de esta R evista  ^
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dos nuestros aviadores que a llí p restaron  servi­

cio  ¡as gran des corrientes ascendentes q u e  allí 

se originan con  determ inados vientos.

A l p rin cip io  se creían  que en A lem an ia  n o  se­

r ia  fácil encon rtrar zonas adecuadas y  h o y  se 

vu e la  a  v e la  en to d o  país.

-Vi gran des m ontañas son n ecsarias; unas dunas 

bastan  p a ra  p ra cticar estos vuelos, com o reciente­

m ente se han em pezado a  p ra ctica r en estas con­

diciones en B élgica.

U n a  n ueva m odalidad de la  A via ció n , m ejor 

q u e n ueva, renacida, es la  que actu alm en te está 

haciendo su aparición  en cuan tos países se p re­

ocup an  p o r ¡a  .Aviación.

E s  la  aviació n  prim itiva, la  de lo s vuelos a  ve­

la . la  q u e desde la  leyen d a  de Ica ro  h asta  la  a p a ­

rición  del m otor y  su aplicación  al avión , utilizó  

el hom bre enam orado del vu elo  d e  las aves para 

in ten tar realizar su ilusión de vo lar.

.Abandonada o casi o lvid ad a  d uran te mucho,? 

añ cs qu ed ó  en su in fan cia  y  h o y  renace p u jan te  

con  resultados sorprendentes, gracias a  los esfuer­

zos de la  técn ica  alem ana prin cipalm ente, cu ya  

n ación  m arch a a la  ca b eza  de este  renacim iento: 

K ro n fe ld , alcan zan do 3.500 m etros de a ltu ra  y  

recorrien do 150 k ilóm etros en lín ea  recta  y  v u e ­

los de unas catorse horas de duración , son prue­

b a s  evidentes de ello.

E l esfuerzo  abnegado de lo s p ilotos de vu elo  a 

ve la  n o  se encu en tra  aislado  en .Alem ania; a  él 

van  unidos en fra n ca  y  valiosa  cooperación  los 

tra b ajo s de una C om isión  de técnicos especiali­

zados en la  construcción  e investigacion es de esta

especial ram a de la  aviación, así com o los servi­

cio s m eteorológicos.

E n tre  le s  trabajos m ás interesantes de la  Co­

m isión técnica de in vestigacion es se encuentra ei 

del p lan eador sin co la , tipo  "C ig ü e ñ a ” , el rr.ás 

interesante de I05 presentados a este concurso. 

M o d elo  perfeccion ado de otros del m ism o tipo 

q u e  y a  volaron en otras ocasiones es b ip laza, con­

ducción interior, de ala espesa. Se espera que 

transform ado en avión  con m otor dé un  gran 

redim iento por lo  q u e  respecta a la  ca rg a  útil a 

tran sp ortar y  a  la  velocidad que podrá desarro­

llar, es decir, .que sea un excelente avión  comer­

cial.

E n  E u ro p a  se h an  celebrado concursos intere­

san tes en R u sia  y  actu alm en te se in icia  un rena­

cim iento de vuelos a  v e la  en In glaterra . Francia 

e Italia.

E n  .América del X o rte  han tom ado gran im­

pulso en poco tiempo.

E n  E sp añ a  está p o r in iciarse este  renacimiento 

de los vuelos sin m otor, pero esperam os que ip.U 

sea testigo  de ello, in corporándonos a  las demás 

naciones en esta ram a del progreso hum ano.

L a  .Aviación sin m otor, por su  gran  economía 

sobre la  con m otor y  su am biente francam ente 

deportista, está llam ada a  desarrollarse especial­

m ente entre la  gen te  m odesta enam orada de la 

•Aviación, q u e faltos de medios económ icos para 

dedicarse a  la  A via ció n  con m otor p odrán  reali­

z a r  sin grandes gastos sus grandes deseos de 

volar, j .  B o n o .

W asserkup p e, 11-8-1930 .

LA MARGARITA EN LOECHES
E l m ejor purgante de agua m ineral natural. Depurativo, antibilioso, 

poderoso curativo del hum or hcrpctico. 
Venta de botellas en farm acias y droguerías de todo el mundo,

y en el depósito:

J A R D I N E S ,  1 5 .  - - T e l é f o n o  1 5 8 5 4
.i
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C — X Preguntas y  respuestas
¿Q uieren decirm e si ingresando en  el primer 

reem plazo com o voluntario e n  A viación  M ilitar, 

podría hacer e l curso de R a d io  y  más tarde el de 

piloto?

E n  caso afirm ativo, ¿cuánto  tardaría en  hacer 

uno y  otro curso y  con  qué haberes em pezaría?

F . M . (M a d rid ).

U n a  v e z  in gresado en el servicio  de A via ció n  

com o soldado, puede so licitar e l apren d izaje  de 

R adio cu an d o  se  anun cie  co n vo ca to ria  p a ra  ello. 

T odos los años se  suele  an u n ciar una p o r lo  m e­

nos; pero, según nos in form an , actu alm en te tar­

dará un  añ o en h a b er oposiciones. S e  ingresa en 

el cu rso  m edian te exam en de oposición en tre  to ­

dos lo s soldados de A via ció n  M ilita r  q u e  lo  han 

solicitado.

L os ejercicios de p osición  son:

1." E scritu ra  a l d ictad o , dem ostrando buena 

ortografía.

2." A ritm ética  (sum a, resta, m ultip licación  y  

división con  núm eros enteros, decim ales y  q u e­

brados).

S." N ociones de electricidad.

E n  igu ald ad  de circun stan cias, son preferidos 

los q u e  sepan transm itir M orse  y  recib ir a  oído.

R ecom endam os a  lo s asp iran tes a  R ad io telegra­

fistas se  e jerciten  en la  recepción a  oído p o r la 

m ucha im p o rtan cia  que tien e  p ara  lo grar e l in ­

greso en la  E scu e la  de R ad iotelegrafistas de A v ia ­

ción M ilitar.

L os aprobados cursan  lo s estudios en la  E s­

cuela R ad io telegrafista  de C u a tro  V ien tos y  per­

ciben  u n a  p eseta  de jorn al.

E 1 curso d u ra  seis m eses y  a  lo s alum nos que 

lo  term inen con  aprovecham ien to  se Ies da el t i­

rulo de R a d io  i." , con  3 ,75 pesetas de jornal.

T o d o s lo s años se anun cian  cursos de Radii- 

A ereo. P ara  asistir a l m ism o es n ecesario ser R a ­

dio i .°  y  lle v a r  p o r lo  m enos seis meses de p rá c­

tica. L o s  estud ios y  p rácticas p a ra  obtener el t í­

tulo de R a d io  A ereo  duran  dos meses. E l R adio  

A ereo tiene 7,50 pesetas de jornal.

D e  año en año, próxim am ente, perc sin que

exista  p lazo  fijo , se anuncian cursos de p ilotos 

de aeroplano a  lo s q u e  pueden con currir los R ad io  

A ereos .

L os alum nos p a ra  e l cu rso  de p ilotaje  son 

nom brados p o r con curso d e  m éritos en tre  lo s R a ­

d io  A ereo s q u e lo soliciten.

A n te s  de em pezar e l curso de p ilotos h a n  de 

ser reconocidos p a ra  com p robar q u e  reúnen las 

condiciones fís icas  legalm en te necesarias p a r a  el 

p ilo ta je  y ,  adem ás, han de e fectu a r las pruebas 

de cu ltu ra  fís ica  in dicadas en la  con testación  que 

dam os a  otra  p regu n ta  en este  m ism o núm ero.

L o s  sueldos de los p ilotos m ilitares son, pese­

ta  m ás o  m enos, los siguientes;

Soldados, 300 p esetas m ensuales.

C a b o s, 3 1 1  pesetas m ensuales.

Sargen tos, 435 pesetas.

Suboficiales, 4 75 pesetas.

iVIientras d u ra  el apren dizaje, estos sueldos 

son dism inuidos en 75 pesetas m ensuales.

¿Q u é pruebas de cultura fis ica  y  reconocim ien­

to m édico se exigen a los  p ilotos m ilitares?

SiEO (B arcelo n a).

L as p ruebas de cu ltu ra  fisica  son las siguien­

tes:

1 . ' E le v a r  desde el suelo con am bas m anos 

una p esa  g im n ástica  dc35 kilogram os de peso, 

hasta sostenerla  p o r encim a de la  ca b eza , e n  p er­

fecta  verticalid ad  de to d o  el cuerpo.

2." E fectu a r sobre terreno llan o  una ca rre ­

ra  de 500 m etros de longitud en el tiem p o m á­

xim o de m inuto y  medio.

3.® R e a liza r  en igual terreno o tra  carrera  de

i.o o o  m etros en m enos de cu a tro  m inutos.

E l reconocim iento m édico se refiere:

1." M edida d e l peso: L a  c ifra  q u e  dé en k i­

logram os n o  excederá  del núm ero de centíem tros

ae ten ga sobre el m etro la  ta lla  del individuo.

A si. un o q u e ten ga de ta lla  i  m etro 64 cen-

letros, es in ú til si pesa m ás de 64 kilogram os.

2.” K ijfa ; A gu d e za  visu al de lejos, con cad a  

'o  y  sin corrección  de lentes, no in ferior a  2 /3  de
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T A L L E R E S  E L E C T R O - M E C A N I C O S

A n t o n i o  D í a z
P R O V E E D O R  D E  A V IA C IO N  MILITAR

R E P R E S E N T A N T E  D E  

E Q U I P O S  A C U M U L A D O R E S

íü t  »

9  iísmíAb '9 ^ 9 F U L M E N
A c c e s o r io s  ¿ lé c tr ico s .— R e p a ra c ió n  de equipos e léc tr icos  de 
A u lom óv il .-A v iación  (m ag n e to s ,  d ínam os, m o to re s  e léctricos)

M E C A N I C A  E N  G E N E R A L  

Príncipe de V crgara, 8 . -Teléfono 5 2 2 0 4
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la esca la  de V eck er. C a so  de existir hiperm etro- 

pia, la  lente n o  será superior a  dos dioptrías.,

P erfecta  visión  bin ocular. A u sen cia  de heme- 

raJopia (ceguera crep u scu lar).

Sentido crom ático  norm al (diferenciación de co ­

lores).

3." P e rfe cta  in tegridad  anatóm ica y  funcional 

del aparato  circulatorio.

4.“ Idem  id . id. del respiratorio con  cap aci­

dad respiratoria  n asal y  norm al.

5 . ’ In tegrid ad  fun cional del riñón.

o." Idem  del ap a ra to  a u d itiv o  y  de la  equili- 

bracíón.

7 . ’ In tegrid ad  fun cional del ap a ra to  locom o­

tor.

8.“ C ondiciones norm ales del sistem a nervio­

so y  de sus reacciones.

L as p ruebas de cu ltu ra  física , cualquier perso­

na de m ediana con stitución  las puede cum plir, 

basta una poca p rá ctica  p ara  rea lizar la  carre­

ra de 500 m etros en n oven ta  segundos que, sin 

entrenam iento, serán  m u y pocos los que la  cum ­

plan.

Pero el recon ocim ien to m édico es detenido, so­

bre lodo, e l de la  vista, y  esto  no h a y  m anera 

de m ejorarlo, p o r lo  cual aconsejam os a  los que 

solicitan el ingreso en .Aviación com o soldado vo ­

luntario p ara  lleg ar a  ser p iloto  haciéndose an ­

tes radiotelegrafistas o  m ecánicos, q u e  se hagan 

reconocer p reviam en te p o r un m édico, pues se­

ría una triste gra c ia  que después de dos o tres 

años de servicio  esperando la  ocasión de h acer­

se püctos, a l lle g a r  la  an siad a  hora ven gan  todas 

¡as ilusiones a l suelo  p o r resultar in útiles en el 

reconocim iento.

D esearía m e indicara algunos libros divulga­

dores de A eron áutica, prefiriendo los que indica­

ban la  form a d e construir aparatos d e  tam año re­

ducido. N o  im portando estén en  francés y , si le 

fuera posible, m e dijera e l precio aproxim ado dt 
ellos.

J u a n  O n i l  (Madrid).

Libros divulgadores de aeron áu tica  y  que ai 

tnismo tiem po tra ten  de construcción  de aparatos 

íle tam añ o reducido, no conocem os ninguno.

El m ejor lib ro  q u e  conocem os de aeron áutica  

es e l escrito p o r D . E m ilio  H errera, titu lad o  C o n ­

ferencias de A erotecnia. E ste  lib ro  p ued e ser le í­

do con  p rovecho p o r cu alq u ier persona m edian a­

m ente c u lta  y ,  sin em bargo, todas las cuestiones 

son desarrolladas con  ta l p rofu n d id ad  q u e  en cada 

lín ea  se vislum bra un  am plio  horizon te de m e­

d itación  y  estudio. E s ta  obra, en nuestro  co n cep ­

to, ]a m ejor de A ero tecn ia  q u e  se  h a  escrito, la  

p ued e adquirir en C u atro  V ien tos a l p recio  de 

12,50 p esetas. P a ra  los p edidos de fu era  d iríjase  

el señ or J e fe  de E scu elas-C u atro  Vientos (M a ­

d rid ).

E n  caste llan o  no conocem os, ap arte  de ia  obra  

c itad a , n ad a  dign o de m ención. E n  francés, lo 

p ublicad o  sobre este asunto es tan  extenso que 

la  enunciación  ocup a catálogos com pletos. X o  

o bstan te tan  gran  profusión, le id a  u n a  obra  se 

puecie decir q u e  se  han leíd o  todas. Su exten ­

sión depende del núm ero de páginas de que 

con stan  y  éstas del de francos q u e  cuestan. P u e­

d e dirigirse a  cu alq u ier lib rería  de las anunciadas 

en esta  R e v is ta  solicitan do catá lo go  de obra= 

francesas de con strucción  de aviones.

Los m odelos reducidos d e  aviones se con stru­

y e n  com o lo s gran des, sin  m ás diferencia que 

sim plificar lo  m ás p asible  las uniones, suprim ir 

los h errajes  y  aun prescindir de p iezas que, tra ­

tán dose de m odelos pequeños, n o  son necesarias.

C om o entreten im ien to  nos p arece m u y  p rá cti­

c o  la  construcción  de p laneadores (aviones sin 

m otor) y  en este sen tido nos perm itim os reco­

m endarle;

M a n u el P ra ctiq u e d e  Constru ction  de Planeurs, 

p o r G. Sablier. E d ito r, F . L ou is  V ivien, 48, rué 

des E oles, P arís, V.

L es A vion s sans M oteur, p o r C . P ltaun off. E d i­

tor, A . B ü leve ld , 66, M on tan gen -aux-H erber-P o- 

tageres. B ru xeles (B élg ica ).

L a s  dos son  buenas y  elem entales. L a  p rim e­

ra m ás p rá ctica  y  m u y  m oderna H 9 2 9 ). L a  se- 

m da (19 2 2 ) tra ta  m u y  bien la s  cuestiones de

uilibrio de los aviones. N osotros creem os que 

, ra aficionados, am b as obras se  com plem entan. 

. .  prim era  va le  12 francos y  la  segun da supone- 

. ios q u e  por el estilo.
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D e scrip c ió n  del pecjueno m o to r «Dxiplex» 
p ara a v io n e ta s

P R E L I M I N A R E S

Si e l sér hu m an o co m o  m áquin a e s  u n a  gran 

p erfección, débese, en tre  o tra s razones a  que 

aquél p ued e en to d o  in stan te  determ inar el lim l- 

de de sus esfuerzos evitan d o  peligros y  desgas­

tes fatales.
E l cerebro, el sistem a n ervioso, los sentidos, 

la  i>alabra, son otros tan to s tim bres de a larm a 

q u e  indican “ a  tiem po”  q u e  u n  órgan o cu alqu ie­

ra “ se resien te” , in vitan do co n  ello  a  q u e  cesen 

nuestros m ovim ientos en tregan d o  los m úsculos al 

descanso rep arad o r de fuerzas.

■\ la s  m áquinas q u e  crea  el hom bre (burdo? 

seres de a rtific io sa  v id a ) dótalas éste de disposi­

tivos que, reem plazan do a  lo s  q u e  a  nosotros nos 

concediese N a tu ra , recojan  “ tam bién”  la s  p a lp i­

taciones y  fatiga s del a rte fa cto  m ecánico; y  así. 

indicadores de fuerza, de lu brificación , de revolu ­

ciones y  de refrigeración  colócanse en las m áq u i­

nas a  tal fin. P e ro  si bien  estos registros pueden 

con trolar e l funcionam iento de aquéllas dentro 

del sim ple dinam ism o de sus piezas, no “ anun­

cian”  en cam bio, con precisión  y  an telación  de­

bidas, “ en qué m om ento”  com ienza o se acaba 

de p ro d u cir u n a  a veria . N o  se h a  h echo aún el 

auscultad or sensible, q u e  en un  m om ento dado 

indique q u e  p o r esfuerzo, e levad a  tem peratura 

u otras causas, una p ieza  se deform a, se desplaza 

o se rompe.

T a l  peligro  alcan za su  m áxim a acción en un 

m otor en vu elo , q u e  encerrado en la  cé lu la  del 

avión  y  o culto , p o r tan to , a  la  v is ta  del q u e lo 

con duce— e inm óvil en su p u esto  p o r otro lado 

éste— , p a ra  p reven ir ta le s  averías n o  le  queda 

otro rem edio q u e recurrir a  “ u n a  fina sensibili­

dad m ecán ica, a  u n a  ín tim a identificación  co n  su 

m áquina” , priv ilegios o  cualidades extraord in a­

rias q u e  hacen  del h o m bre-p ájaro  en el aire m uy 

“ rara  avis” .

•\ nuestro  dom inio esca]>a de siem pre el m o­

tor de explosión en este  aspecto. M á q u in a  com o 

otra cualquiera de v ita lid ad  fictic ia , es insensible 

y  m uda “ a l dolor”  de la  v á lv u la  q u e  se agarrota.

del cilin d ro  q u e  se a grie ta  o del p istón  q u e  se 

h a  hecho p edazos; y  m ientras las agu jas de lo s 

m anóm etros “ in dican  q u e  todo  v a  b ien ” , u n a  té­

trica  aureola de tragedia se ciern e im punem ente 

sobre e l p iloto  indefenso...

¡C u án to s vu elos, q u e  acabaron  p a ra  sus tr ip u ­

lan tes en la  n oche sin  fin , p o d rían  h a lla r  sus an ­

tecedentes en el cuadro  anterior!

Si la  fu erza  m ecán ica ap lica d a  en tales con di­

ciones a l a v ió n  b a jo  u n  solo m otor— característi­

ca  usual— es procedim iento ilógico , m ás absurdo 

e s  q u e a l ca b o  de lo s años de la  n o  tan  joven  

ciencia  aeron áu tica  n o  se h a y a  ocurrido a l sim- 

p licísim o  em pleo del esfuerzo  m últiple. Puesta 

fu era  de tra b a jo  u n a  m áquina p o r a vería , n ada 

m ás n atural q u e ser reem plazada en el a c to  por 

o tra  de refresco, m áxim e cuan do con  otros ve h ícu ­

lo s de tran sp orte  se tom aron análogas m edidas, 

•‘sin q u e  b a jo  ningún con cep to  im plicasen, con 

respecto  a  n uestra  seguridad, e l coeficien te  de p e ­

ligro  q u e  rep resen ta  un avión ” .

H agam os a lg o  de historia.

A n tigu am en te, cuan do se em pleaban  p ara  el 

transporte  de via jero s la s  diligencias, solíanse te ­

n er en ru ta  ca b allería s  de repuesto. Con esta  dis­

posición  se ev itab a  e l fracaso  del transporte  al 

co n fia rlo  exclu siva  y  perm anentem ente a  un  re­

ducid o  núm ero de anim ales.

.Al n acer el autom óvil— y  aún durante m u­

ch o  tiem po después— co n fíase  su función tra sla ­

tiv a  solam ente a  sus cu a tro  ruedas, agregándosele 

p o r últim o las de repuesto, con lo  q u e  lá  m archa 

del coche n o  e s  in terrum pida p o r el p inch azo  de 

un a  cám ara.

El m ism o m otor de explosión, que surge, en 

principio, con  un  solo cilindro, reem plázase, an ­

dando el tiem po, p o r lo s tipos actuales o multi- 

cilín dricos, gan án dose con esta m edida, a l p ar 

qu e regu laridad  en la  fuerza m otriz, el e sta r a 

cu b ie rto  de paradas eventuales p o r deficien te 

funcionam iento de un pistón, de una b u jía , etc.

I.'‘> m odernos buques trasatlán tico s y  asim is­

m o los grandes n avios de gu erra, suelen e sta r  do­
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tad os de dos y  cu a tro  m otopropulsores, d e  m odo 

qu e  acon tecien do la  p a ra d a  de un o d e  ellos el 

barco  p u ed a  lleg ar a  su destin o m edian te los res- 

tantes-

E n  los ferrocarriles, tra n v ías, autos, e tc ., los 

frenos a  co n travap o r, h idráu licos y  neum áticos 

altern an  con  lo s de acció n  a m ano, buscand o la  

m áxim a seguridad de u n a  p arad a  p ro n ta  y  enér­

g ica  de dichos veh ícu los fren te a l peligro.

Y  descendiendo a  otros órdenes de cosas vere­

mos cóm o los dispositivos de doble o  m últiple ac­

ción se m anifiestan  a  ca d a  m om ento.

L a s  gran des cacerías de fieras, p o r ejem plo, 

no se conciben sin e l em pleo de los rifles de “ re­

p etició n ” , L o s  e jército s adoptan, desde lejanos 

teim pos. la s  arm as de este  sistem a, e in d ivid u al­

m ente se utilizan  asim ism o p ara  n uestra  defensa 

personal.

E n  las escafan dras de los buzos se disponen 

m cd em am en te  cám aras “ dobles”  de oxígeno.

En la s  centrales e léctricas se cuenta con  fuen ­

tes de en erg ía  “ suplem entaria”  p ara  el caso  p re­

visto  d e .q u e  fallen  los generadores q u e  trab ajan  

de ordinario.

Ix)s edificios se defienden co n tra  la s  descargas 

eléctricas de las tem p estades buscando la  m áxi­

m a g a ra n tía  con la  instalación  sim ultán ea de “ v a ­

rios”  p ararrayos.

Los diversos sistem as de b lin d ajes responden 

a fines análogos. E xisten  las llam adas cerraduras 

de “ d o b le”  seguridad..., y  tantos otros objetos 

que harían  enoiosa su enum eración, p o r lo que 

de e llo  hacemo.s gracia  al lector.

L o s  grandes aviones va n  provistos tam bién  de 

vario s m otores. P ero  este  p rocedim ien to no res­

ponde exprofeso a  la  idea  que venim os sostenien­

do. N ecesitan  estos ap arato s enorm es potencias, 

que p ued en  oscilar en tre  los i .o o o  a  3.000 H P  

(acaso m ás; ap a ra to  D o . X  alem án. 12 m otores 

y  7.200 H P ) ,  y  n o  habiéndose cread o  o  gen era­

lizado la  construcción  de unidades m otrices de 

esos tipo.s, de ahí la  necesidad de em p lear un 

cierto  núm ero de m otores.

N o  obstan te m uchos constructores m antienen 

la  tracción  única a  b ase  de gran des potencias, 

qu e  p ued en  ir  de 500 a  i.o o o  H P . con  lo  q u e  se 

co rro bo ra  aún m ás e l q u e  la  idea de m áxim a se­

gu rid ad  p o r em pleo de esfuerzo  m ú ltip le  queda 

estab lecid a  e n  los gran des aviones de un  modo 

indirecto, concediéndose p o r lo  v isto  a l procedi­

m iento en ese p u n to  un  v a lo r  secundario.

E xcu sad o  es decir q u e  en los avion es corrientes 

- u n a , dos p lazas— la  ausencia de u n a  doble o 

trip le  acción  m otora  e s  absoluta. Y  aq u í viene 

el absurdo. E stan do lim itadas las paradas del ae­

roplano en general, a l  tener q u e  v o la r  necesaria­

m ente de aeródrom o e n  aeródrom o, porque en 

ello  le  v a  la  existen cia  y  la  m ás p reciosa  de los 

seres q u e  con duzca, p o r u n a  de esas razon es in­

com prensibles se  engen dra y  p erpetú a el tipo  de 

ap a ra to  monom otor.

•Ante esta  consecuencia p arece q u e estam os em­

peñados en o lv id a r lam en tablem en te el q u e, si 

bien  aquellas m edidas de seguridad citad as son 

aplicadas a  lo s dem ás vehícu los y  o b je to s  con 

re lativa  necesidad a  veces, “ tróncase de impre.®- 

cin dib le  necesidad cu an d o  se tra ta  de un  aero­

p lan o ” .

E n  efecto : la  fa lta  de u n a  ca b allería  a  una 

diligencia, la  de u n a  ru eda a  un auto, o  de un 

m otopropulsor m ás o m enos a  un  buqu e, n o  afec­

tan p ara  n ada a  la  cuestión  e stá tica  de esos ve­

hícu los, resuelta  p o r n atu raleza  m erced a  lo s ele­

m entos en q u e se desenvuelven  (m ar y  tierra).

E n  el aeroplano, el esfuerzo m otriz com ponente 

en todo instante, com o es sabido, de la  susten ta­

ción  y  velo cid ad  del aparato , determ ina tasativa- 

m ente el que a l fa lta r  esta  últim a fa lte  la  otra... 

Y  de esto  a  un cataclism o  y a  no m edia un  paso,

U n a previsión  no y a  c ien tífica , s í  q u e  elem en­

tal, aconseja, p o r  tanto, el susodicho em pleo de 

vario s m otores, m ontados con venientem en te en 

lugares d e  aquél. P ero  ta l procedim iento, que 

desdeñ ado en sí, com o decim os, resu ltaría, sin 

em bargo, de éxito  factib le  en los gran des y  me­

dianos aparatos, nos p arece  p oco  recom endable 

tratán d o se  de m odelos reducidos.

•Asi concíbese p erfectam en te  un trim otor “ Jun- 

k e rs ” : piero sería  de efecto  incongruente u n a  pe­

q u eñ a  a v io n eta  “ P an der”  tr im o to r.Y  no porque 

e l co n ocid o  sistem a m últiple p u d iera  ap licarse  al 

referido ap aratito , sino  p o rq u e ta l aditam iento 

a carrearía  com plicacion es d erivadas en aprem ios 

de espacio, lím ites de peso, tracción  desigual, im­
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presión an tiestética  de v e r p o r doquier motores 

y  hélices, d ificu ltad es de gobierno, en fin , que 

m enguarían n otab lem en te  sus cualidades de vu e­

lo; y en d o  todo, adem ás, en detrim en to de la  p ri­

m era condición de estos aparatos; su  precio eco­

nómico.

E s, p o r tan to , e l avión  m onom otor a ctu a l el 

que absorbe todas las d ificu ltad es que p o r esa 

característica  “ de u n a  sola  p o ten cia ”  se opone 

a la  seguridad del vu elo , dándose la  coincidencia 

de q u e es p recisam ente el tip o  de ap a ra to  que 

por h o y  asum e la  su p rem acía  aérea.

D e  lo exp uesto  dedúcese e l ven ta jo so  resultado 

que rep resen taría  e n  este avión  corriente la  a p li­

cación de u n a  en erg ía  dispuesta en m otopropul- 

sión m on océn trica o u su al; fiero fra ccio n a d a  o 

independiente, de m odo qu e, suprim iendo las di­

ficultades ap u n tad as, se obtu viese  u n a  garan tía  

de seguridad en el vu elo  h a sta  h o y  p o r conseguir.

A hora  b ien : a l h a b lar de aplicaciones de fuerza 

m últiple, éstas p ued en  ser ilim itadas.

E n  aviación  y  en su  aplicación  corriente, arran­

can desde el ap a ra to  b im otor a l de doce  m otores: 

pero se entiende q u e  ca d a  m otor co n stitu ye  una 

unidad de fuerza  m ontadas independientem ente 

en el ap a ra to  y  gu ard an d o  u n a  cierta  distancia 

entre si.

En nuestro ca so  se estudia y  resuelve, con  arre­

glo al principio  q u e venim os sosteniendo, un  mo- 

toprcpulsor, co n stitu id o  p o r dos m otores (o lo 

que es lo  m ism o, p o r dos unidades de fu erza  in­

dependiente) de acción  co n ju n ta  o d irecta  sobre 

una m ism a hélice, que p erm ite la  tracción  única 

y  central de un  avión  en la  form a u su al; p ero  con 

la  enorm e v e n ta ja  de que al fa lta r  u n a  de esas 

unidades quede la  o tra  en el acto  accionand o la 

hélice.

C O N S T I T U C I O N  D E L  M O T O R

Com pónese éste  de dos m otores í.-\ y  H ), fi­

guras 1 y  2, unidos sus dos carters (C C )  por pie­

zas suplem entarias o p o r fundición  d irecta  de los 

uiismos.

En el árbol de un o de lo s m otores (A, p o r ejem ­

plo) v a  m on tado un  cubo o b u je  (D )--v é a n s e  

figuras 3 y  4 -  , m ediante lo s con os (E E )  y  las 

bolas ( F ) .  E n  este b u je  v a  m o n tad a  la  hélice (f) 

sujeta p o r lo s pernos usuales. L a  hélice es de mo­

vim ien to  lib re  e n  un  sen tido y  f ijo  en el de la  tra c­

ción, m ediante un sistem a de trin quetes (G ) alo­

jad os en el in terior del cubo. E s  decir, la  hélice 

n o es " f ija ”  en el cigüeñ al, com o acon tece en los 

m otores corrientes.

E n  el cu b o  v a  m ontado un piñón lib re  (H ) que 

une a  otro  piñón (I) m edian te la  ca d en a  (J ) . E l 

co n ju n to  de to d a  esta  transm isión y  órganos gu ar­

d a  sem ejan za  con  el sistem a fun cional de la  rue­

d a  trasera  d e  u n a  b icic le ta  (dich o sea  p a ra  su 

m ejor com p ren sión ), c u y o  e je , conos, bolas, buje, 

piñón, llan ta, ca d en a  y  ru eda de p ed al son, res­

p ectivam ente, el árb o l del m otor A , los conos E , 

la s  bolas F , e l cu b o  D , el p iñón H , la  hélice  f, la  

ca d en a  J  y  el p iñ ón  I ;  con  la  d iferen cia  esencial 

de q u e  lo s ejes de la  lla n ta  y  de pedales corres­

ponden, en n uestro  caso, a  lo s m otores citad os; 

y  la  de lle v a r  el b u je  en su p arte  interna, el pre- 

d icho  sistem a de trinquetes.

F U N C I O N A M I E N T O

L a  puesta  en m arch a del m otor p ued e efec­

tuarse de distintos m odos: p o r fijació n  m om entá­

n ea del cu b o  D  y  piñón I  (si fuese lib re) a sus 

respectivos cigüeñales, m edian te em bragues de 

acción  p rogresiva  o  b ru sca  co n  am ortiguadores; 

p o r arran que e lé ctrico  acoplado a  la  v e z  sobre 

am bos cigü eñ ales y  m ejor to d a v ía  p o r sencillos 

“ dém arreurs”  neum áticos, m ecánicos o a  gases 

inyectables- .Ambos m otores pueden tra b a ja r si­

m ultáneam ente en la  im pulsión de la  hélice, arin­

q u e  lo racion al es q u e  lo  h a g a  el m otor A  en su 

p ap el de m otor “ m aestro” , sien do el m otor B  el 

“ au xiliar” . Se supone q u e un o de ellos cualquiera 

es ap to  a  e levar y  rem olcar a l ap a ra to  con  su 

cai^ a, cu a l s i el otro no existiese— cosa norm al 

y  factib le— , m edian te lo  cu a l este  ú ltim o tra b a ­

ja r a  a  “ relan ti”  (si n o  se  dispone de puesta  en 

m archa en vu elo ) o bien  e sta r com pletam ente 

p arad o  en caso  contrario.

C u an d o  m ueve el m otor A  a rra stra  a  la  hélice 

por el ap o yo  de lo s trin quetes en el in terior del 

cu b o  o b u je , a l q u e  está  f ija  com o hem os dicho. 

Si d icho  m o to r .A p ara  p o r cu alq u ier cau sa o dis­

m in uye de ve lo cid a d  con respecto a  su  inferior, 

la  acción  de los trin quetes es n u la  entonces, q u e­

dando lib re  la  h élice  en e l cigü eñ al, sobre e l que
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gira  accion ad a p o r el m otor B . E l o b jeto  de que 

sean los piñones libres es e v ita r  q u e  sea  arrastrado 

el m otor B  cuan do tra b a ja  A  y  así m ism o la  ca­

dena, E l ju ego  de bolas, conos y  cazo letas (H ) 

— om itidas in volun tariam ente al principio  de esta

Y > i s t a .  e l e  

^ r e ^ b e

V E N T A J A S

l ’ácilm en te se  com prenderán p o r si solas. La 

principal es que con este  m otor están  descartadas 

las paradas fortuitas. R o ta  u n a  de sus unidades

- ó e c e c O w  .

descripción tiene p o r o b jeto  un  m áxim o resba­

lam ien to  de la  hélice. C o n  el m ism o fin  el interior 

del b u je  se h a lla  inundado en lu b rifican te . A sim is­

mo, la  ca d en a  y  piñones pueden e sta r bañados en 

aceite  m edian te un  cá rter  q u e  los cubra.

de fuerza, e n tra  en acción  in stantáneam ente la 

otra , q u e  h a sta  ese m om ento h a  perm anecido de 

refresco, y  sin  q u e  la  tracción  del a p arato , siem­

p re  cen tra l, se a ltere  en lo  m ás m ínim o, cu a l ocu­

rriría  tratán dose de dos m otopropulsores latera-
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les. N o  q u ed a  m ás even tu alid ad  de p arad a  en or­

den m ecán ica  q u e la  ro tu ra  del cigüeña! A  o de 

la  hélice; averías inadm isibles en la  p ráctica , da­

d a  la  robu sted  d e  estos órganos. S i un o de lo s m o­

tores exp erim en ta  fa tig a , recalentam ientos, p e­

queñas lo calizacion es q u e  a l ten erlas q u e  m ante­

ner serían  graves, en n u estro  caso  se reem plaza 

por el o tro , y  d e  cu alq u ier m odo e l ap a ra to  p o ­

drá a terrizar cuán do y  m ejo r con venga. E n  con ­

diciones duras de ven tisca , la  acción  sim ultánea 

de lo s dos m otores a rro ja rá n  sobre  la  h é lice  la  

energía  n ecesaria  p ara  ven cer, y  d e  to d as form as 

la  a vio n eta  será  de u n a  “ doble  seguridad” . .Aun 

cuan do lo s dos m otores im p lican  u n a  doble fuer­

za, y ,  p o r tan to , d o b le  consum o, h a y  q u e  ten er en 

cuen ta  q u e este sólo p ued e ten er lu g ar e n  excep ­

cionales condiciones o  circunstancias. M ien tras 

funciona un  m otor, el otro n o  e s  m ás q u e  un  so­

brepeso in diferen te e n  la  m áquina, fácilm en te 

com pensable con  e l em pleo de sólidos y  escogidos 

m ateriales ligeros. C o n  todo, a l generalizarse p o r 

este  sistem a e l em pleo de m otores dim inutos, el 

consum o de esos dos m otorcillos sería  desprecia­

ble  a  lia d o  de lo s gran des m otores actuales.

E l tipo  de fuerza  ca lcu lad o  en este  grupo pro- 

p u lsivo  es de 15  ó 20 H P  p o r m otor; t ip o  de 

fuerza  em inentem ente p o p u lar, y a  q u e  p o r su 

econom ía, reducido volum en y  ligereza  de sus 

generadores, sim pleza co n stru ctiva  y  “ m áxim a se­

guridad, an te  to d o ” , determ in aría  u n a  in tensa y  

dem ocrática p rop agación  aérea  q u e  h o y  no existe 

m ás q u e  p a r a  lo s elegidos de la  diosa fortun a.

L a  c la s ifica c ió n  la  v u e lta  a  E u ro p a  
en  a v io n e ta

A sim ism o  este  m otor es co n stru ctib le  en m ayo ­

res tam añ os; p ued e variarse  la  disposición radial 

de sus cilin dros, aum entarse el núm ero d e  éstos 

y ,  en sum a, necesidades de p o ten cia  p ued en  h a ­

cerlo  ca m b iar ligeram en te  e n  cu a n to  a  peso, ta­

m añ o  o fo rm a; p ero  bien  enten dido q u e respon­

diendo a  la  m ism a id ea  fun dam en tal, que, com o 

decim os, es; “ un  m otor, com puesto  de dos m oto­

res de acción  in depen diente sobre  u n a  m ism a hé­

lice  y  b a jo  el asp ecto  de u n  so lo  b loque o  con ­

ju n to ” .

P o r últim o, ign oro h a sta  q u é  grad o de p erfe c­

ción se lleg ará  en m ateria  de m otores, fu era  del 

q u e  m odestam ente a q u í expongo. M u ch o  se  hace 

y  m ás se in vestiga. P ero  p o r h o y  si a firm o e l a b ­

surdo de q u e  la  v id a  de trip ulantes y  aparatos 

esté a  m erced de la  traición  o  de una fuerza 

“ ún ica” .

M ien tra s en el m otor de explosión h a y a  un 

co n ju n to  de órganos q u e  tra b a je n  aceleradísim os 

y  a l lím ite  de su resistencia, la  am enaza de g ra ­

ves trastornos subsistirá  siempre.

Y  francam ente convendrem os en q u e e s  poco 

en vid iab le  la  situación  del qu e, vo lan d o, p o r e jem ­

plo, sobre el cen tro  de u n a  gran  ciudad  y  a  poca 

a ltu ra, se qu ed e sin el único m otor...

M a n u e l  S E L G A S .
O brero  m ecánico .

E n  un  p róxim o articu lo  describirem os u n a  p e­

q u eñ a  a v io n eta  m on oplaza ca lcu la d a  a l m otor 

■‘D ú p le x ” , y  q u e  asim ism o p resen ta  a lgun as ven ­

tajas.

T erm in a d a s todas la s  p ruebas del “ C h allen ­

ge” , podem os d a r la  clasificación  final que, una 

ve z  com probados lo s resultados, serán hom olo­

gados p o r el D eu tsch er L u jtra t, q u e  la  h a  orga­

nizado.

C L A S I F I C A C I O N

P ara  q u e  e l lec to r se form e idea de la  influen­

c ia  de ca d a  p rueba en la  clasificación final, d a ­

mos la s  pun tu acion es parciales en el siguiente 

orden: R egu larid ad  y  ve lo cid a d  en la  V uelta  

a  E u ro p a : cualidades técnicas (con fort, p rotec­

ción co n tra  el incendio, doble m ando, instrum en­

tos de a  bordo, aparatos de s a lv a m e n to ); des­

m ontaje y  m o n taje; puesta en m arch a del m otor; 

consum o; p artid a; aterrizaje.

I . "  A lem an ia, F ritz  M o rz ik , segunda catego ­

ría, a vio n eta  B . F. W .-M . 23 c.. m otor A rgu s A.

I !l
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s. 8 — 80 —  100 c  V.: 188 +  75 +  54 +  24 

+  7 +  30 +  49 =  427 puntos.

2.“ .Alem ania, R einh old  Poss, segun da catego­

ría . avio n eta  K lem m  L . 25 e, m otor .Argus A . s 8 

=  80 —  100 c  v :  189 +  75 +  62 +  19 +  7 

+  30 +  41 =  423 puntos.

3." .Alem ania, O scar N o tz, segunda categoría, 

avio n eta  K lem m  L . 25 a, m otor .Argus A . s. 8 =  

80 100 c  v :  i8 6  +  75 +  61 +  20 f 8 

+  29 +  +  40 =  4 19  puntos.

4." In glaterra: M iss \V. E . Spooner, prim e­

ra catego ría, avio n eta  D ’H a villa n d  M o th , m otor 

G ip sy  M a r k  I I  =  120 cv : 185 +  75 +  56 +  

18 +  6 +  30 46 — 4 16  puntos.

5." .Alem ania: W iili Polte, segunda catego ría, 

avion eta  B F  W -M  23 c., m otor .Argus: 187 +  

75  +  5 d +  23 +  2 +  25 +  4 1 =  409 puntos.

6." In glaterra: J. E . C a b erry , prim era cate­

goría, avion eta  W arn er, m otor W a rn er =  n o  

cv : 193  +  75 +  7 4  +  o  +  5 +  30 +  28 =  
405 puntos.

.7 ' .Alem ania: D ietrich  Freíherr vo n  M assen- 

bach, segun da catego ría. A vio n eta  B  F  W , m otor 

A rgus: 19 1 +  65 +  55 +  23 +  8 +  26 +  30 

“  398 pim tos.

8." In glaterra: C ap , H . S. Broa'd, p rim era ca ­

tegoría. .Avioneta D ’H a villa n d  M o th , m o to r G ip sy  

100 c v :  195 +  75 +  56 +  18 +  4 +  27 +  20 

=  3 9 5  puntos.

9." .Alem ania: E m s t K rü ger, segunda catego ­

ría. .A vioneta B  F W , m otor A rgu s: 179 +  75 

+  55  +  24 +  9 +  22 +  30 =  394 puntos.

10. .Alem ania: O sk a r D n o rt, segun da cate­

goría. .A vioneta K lem m , o m to r .Argus: 185 +  65 

+  61 +  20 +  7 +  30 +  17  =  385 puntos.

t i .  .Alem ania: T h e o  O sterk am p , segu n d a ca ­

tegoría. .Avioneta K lem m , m otor Salm son 40 cv : 

'5 1  +  75  +  52 +  13 +  I I  +  30 +  52 =  374 
puntos.

12. .Alem ania: Joachim  vo n  K ó p p en , segun­

da catego ría. .Avioneta B  F  W , m otor Siem m ens,

72-80 cv : 178 +  7 5 +  56 +  2 4 + 2  +  27 +  21 

— 383 puntos.

13. A lem an ia: R o b e rt Su.sser, p rim era cate­

go ría. A vio n eta  K lem m , m otor A rgu s; 143 +  75 

+  60 +  13 +  8 +  30 +  34 =  363 puntos.

14. Suiza; Jean R en é Pierroz, prim era cate­

go ría. A vio n eta  B red a  15  s., m otor W alter-V en - 

nus n o  C v ;  163 +  75 +  65 +  16  +  6 + 2 6  

+  I I  =  362 puntos.

15. .Alem ania: Johann R isztic , prim era cate­

go ría. A vio n eta  Jun kers-Ju nior .A 50, m otor Ge- 

net 80-88 cv : 15 1  +  75 +  6 7 + 1 3  +  0 +  30 

+  19 =  355 puntos.

16. In glaterra: S. .A. T h o m , prim era catego ­

ría . .Avioneta A vro -A v ian , m otor C irru s Herme? 

104 c v :  17 5  +  75  +  4 3  +  o +  2 +  30 +  13 

^  338 puntos.

17 . F ran cia: F in a t, prim era  catego ría. A vio ­

n eta  C a u d ro n  193, m otor R en a u lt 95 cv ; 139

75  +  64 +  I I  +  6 +  30 +  12 =  337 puntos.

18. A lem an ia; O tto  P esch k e, prim era catego ­

ría. A vio n eta  A ra d o  L . I I  a, m otor A rgu s .A.-M. 

8 -110  cv : 132 +  75 +  6 4 + 1 5  +  3 +  29 

18 =  336 puntos.

19. P olon ia: Stanislaw  P lo n czyw sk i, segunda 

catego ría. .Avioneta R . W'. D . 2, m otor Salmson 

40 c v ;  161 +  75 +  49 +  o  +  8 +  30 +  13 =  

336 puntos.

20. .Alem ania: F riedrich  W ilh elm  Siebel, p ri­

m era catego ría. .Avioneta K lem m , m otor Siem ens 

80 c v ;  96 +  7 5 + 6 1  +  19 +  5 +  30 +  49 

=  3 3 5  puntos.

Marlín Martínez
M a d e ra s  y  F á b r i c a  d e  a s e r r a r

R o n d a  de A to c h a , 2 5 T ele fo n o  7 2 1 1 4

El teléfono de nuestra Redacción es el núm, 13998
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21. P olon ia: E . W ie ck o w s k i, segun da cate- 

gcría. A vio n eta  R . W . D . 2, m otor Salm son  46 

cv; 159 +  75 +  49 +  o  +  10 +  30 +  60 =  

329 puntos.

22. D r. G e o tg  P asew ald t, prim era categoría. 

•Avioneta A ra d o  L . I I  a , m otor A rgu s; 105 +  

75 4- 65 -I- 15  +  6 +  25 +  27 =  3 18  puntos.

23. S uiza: C h arles  K o lp , segunda categoría. 

Avioneta K lem m  L . 25, m otor A rgu s; 1 1 4  +  75

1- ó r +  12 +  8 +  30 +  14  =  3 14  puntos-

24. F ra n cia : L u d o vic  A rrach art, prim era  ca ­

tegoría. A vio n eta  C au d ro n  193, m otor R en ault 

95 c v :  123 4-  75 - f  64 +  10 -I- 6 +  22 -f- I I  

=  3 1 1  puntos.

25. A lem ania: O tto  H o ffm an  vo n  W aldau, 

segunda catego ría. .Avioneta B . F . W ., m otor A r­

gus: 105 4- 6 4-  55 4- 24 4-  8 4- 24 - f  31 =  

307 puntos.

26. A lem an ia: H ein z B en z, prim era catego ­

ría. A vio n eta  K lem m , m otor G en et 80 cv ; 87 4- 

75 4- 58 4 - 18  +  4 4- 30 4- 32 =  304 puntos-

27- -Alemania; A lfre d  G o th e. prim era catego- 

ria. .Avioneta Jun kers-Jú nior .A 50, m otor Sie­

mens 80-92 c v ;  1 1 4  4-  75 4 - 68 4-  12 4-  I 4- 

23 4- I =  294 puntos.

28. A lem an ia: F reih err von F reyb ei^ , se­

gunda ca tego ría . A v io n eta  B . F . W ., m otor .Ar- 

gus; 93 4- 60 4- 55 4- 24 4- 3 4- I I  4- 27 =  

273 puntos.

29, A lem an ia; W ald em ar R oeder, prim era ca- 

legoria. A v io n eta  J u n kers, m otor G en et; 75 4- 

75  4- 6 9 4 - 2 1 4 - 0 4 - 3 0  4- r =  2 71 puntos-

,50. E sp añ a: A rch id u q u e .Antonio de Absbur- 

go, prim era ca tego ría . A v io n eta  D . ’H . M o th , m o­

tor G ip sy  85 c v :  69 4- 75 4-  44 4- 18 4 - o  4 - 

22 -F 17 =  245 puntos.

<!. In glaterra; L a d y  B a iley , p rim era catego­

ría. A vio n eta  D . H . M o th , m otor G ip sy : 57 4- 

7.5 4- 54 4-  18 4-  6 4-  19 4- 6 =  235 puntos.

i2. P o lo n ia: J erzy  B ajan , prim era categoría,

R . W . D . 4, m otor C irru s H erm es 10 5-155  cv: 

60 4-  60 4 - 62 4- o  4 - 5 4- 30 4 - 6 =  223 p u n ­

tos.

33. P olon ia: J. G edgow d, prim era categoría. 

A vio n eta  P . Z . L . 5, m otor G ip sy : 27 4- 60 4-

49 -4  15  4-  4 4- 12 4- 3 =  170  puntos.

34. A lem an ia: H a n s Bbhning, segunda ca te ­

goría, A v io n eta  K lem m , m otor B . M . W . X .  45-

50 c v ;  30 +  50 4-  39 -f- 19  -4  5 +  17  +  '  =■- 

16 1 puntos.

35. In glaterra; H . J. A ndrew s, prim era ca ­

tegoría. A v io n eta  Sp artan  “ A rro w ” , m otor G ip ­

s y  II-12 0  c v :  21 4- 30 4-  63 4- 18 4-  4 4-  o 4- 

24 =  160 puntos.

E l p rim er prem io de 100.000 francos lo  ha ga­

n ad o  M o rz ik . E l clasifiacad o en segundo lugar el 

prem io de 50.000 francos. E l tercero. 25.000 fran ­

cos. E l cu arto , 15.000 francos. Y  10.000 francos 

riel 5-“ a l 20.

E l lu g a r q u e  ocupan en la  clasificación lo s apa­

ratos a lem anes es p rueba irrebatib le  del brillan ­

te  estado de su  aviació n  de turism o, sobre todo 

si se tiene en cu en ta  que son aparatos de con s­

tru cción  en serie co n  ligerísim as m odificaciones.

Es de esp erar q u e  el próxim o “ C h alle n g e", que 

se ce lebrará  en 1932. n os encuentre debidam ente 

preparados p a ra  ocu p ar e l lu g ar que nos corres- 

pon<le, q u e  p o r la  ca lid ad  de lo s p ilotos estam os 

en igu ales condiciones que los dem ás, y  en cu a n ­

to  a l m ateria l, nuestros con structores, ahora  tie­

nen dos años p o r delante, y  si o lvidan la  “ ch al­

lenge”  h a sta  unos meses antes d e  su celebración, 

con ser tan  m ala  n uestra  actu ación  en 1930, no 

creem os q u e  la  próxim a fuese m ejor.

Tableros 
y chapas

* «I

i
i l |

M. A R R E S E  
PIZARRO, 14 

T e lé f o n o  14944
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La Electricidad, S. A.
S A B A D E L L  

F áb rica  N a cio n a l de M aqu in aria  Eléctrica

RUSTON & HORNSBY 
Lincoln

M otores de aceites pesados

R e p r e s e n t a n t e :  R .  C O R B E L L A  

Marqués de Cubas, 5 M A D R I D

Grandes almacenes de maquinaria y material eléctrico

Carburador nacional IRZ
CONSTRUCCION ENTERAMENTE ESPAÑOLA 

Patentado en todos los países. Proveedor de la A eronáutica M ilitar.

Tipos para motores de aviación de enfriamiento por agua y por aire,
de todas clases y potencias

Carburadores económ icos para avionetas y vehículos 
terrestres y m arinos 

Nuevo tipo de SUPER-CAHBURADOR a corriente de gases descendente

Fáb rica ; V alladolíd.- A partado 78 
Madrid: Montalban, 5 .— Teléfono 19649  
Barcelona: Cortes, 6 4 2 .—Tel. 22164

A G E N C I A S  E N  T O D A S  L A S  R E G I O N E S
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L O  Q U E  N O S  C U E N T A N
C O N G R E S O  I N T E R N A C I O N A L  D E  

C A R R E T E R A S

W áshin gton, D . C . A u gu st oo.— (Correspon­

dencia O fic ia l) .— M á s  de 6o naciones enviarán  

delegaciones a l V I  C on greso  de la  A sociación  In ­

ternacional P erm an en te d e l C on greso de C a rre ­

teras q u e se ce leb rará  en octu bre  y  recientem en­

te  será an un ciada la  fech a  exa cta  p o r la  C o m i­

saria  am erican a, q u e está o igan izan d o  e l cer­

tam en. E l 5 de agosto , u n  to ta l de 55 gobiernos 

h a  notificado a l D ep artam en to  de E stad o  de los 

E stados U n id o s q u e  estarán  representados; a d e­

m ás se espera la  respu esta  de otras d iez n acio­

nes que en viarán  tam bién  delegaciones.

C o n  este núm ero de p ueblos representados el 

C ongreso prom ete ser un o de lo s m ayores cer­

tám enes realizados. M ien tra s lo s  gobiernos p arti­

cipan en las deliberaciones, el certam en estará 

abierto  a  todos los m iem bros de la  .Asociación 

Perm anente In ternacion al. L a  .Asociación e.stá 

abierta a cu alq u iera  in teresado en e lla  y  en sus 

listas se encuen tran  Profesores, oficiales del Go­

bierno, ingenieros, co n tratistas, sociedades y  

clubs, adem ás de lo s gobiernos.

■ E l in terés de las deliberaciones es .sumamente 

n otable este  añ o  p e r  el m a y o r uso y  e l avance 

del autom óvil en e l m undo. U n a  reciente in ves­

tigación m uestra que h a y  m ás de 35.000.000 de 

coches en uso, y  las estad ísticas m uestran un 

rápido avan ce  desde la  term inación de la  guerra.

Siendo lo s tiem pos de la  guerra defin itiva­

m ente m archados, cad a  un o vu elve  su atención 

a  los factores económ icos que gobiernan el b ien ­

estar de lo s in dividuos y  de la s  naciones, con  el 

desarrollo de lo s recursos n acionales que reciben 

diariam ente m a y o r atención, to d o  ello  in d ica  que 

ios negocios relativos y  relacionados con  el au- 

lo m óvil tienen q u e  crecer.

L as pruebas de ingenieros han establecido que 

-u coste opera m ás sobre  una m ala  carretera  que 

sobre u n a  buena. E llo s  h an  establecido tam bién 

q u e doijde h a y  un tráfico  de vehícu los pesados, 

el m ejor tip o  d e  ca rretera  es e! m ás b arato . Para 

recibir lo s in form es de tales p ruebas y  tener

oportunidad de d iscutir los d iversos problem as 

q u e se p resen tan  en la  adm inistración  y  cons­

tru cción  de lo s supercam inos y  ca lles  es p a ra  lo 

q u e  se  organizó la  A sociación  In tern acio n al del 

C on greso  d e  carreteras de 1908.

E l C o n greso  este  añ o  d iscu tirá  n o  só lo  lo s  di­

ferentes tipos de construcción, tales co m o  h o r­

m igón de cem en to P o rtlan d , horm igón asfá ltico  

y  otros tipos, sino  q u e  tam b ién  tra ta rá  la  finan­

ciación, construcción  y  m antenim iento de lo s cam i­

nos, así co m o  e l m ovim iento del tráfico, una 

cuestión  q u e  crece  en proporción d irecta  d e l nú­

m ero de autom óviles en uso.

C o n  este o b jeto  h an  sido presentados u n  total 

de 76 papeles diferen tes p o r vario s delegados, 

q u e  h an  sido p ublicados en lo s cu a tro  idiom as del 

C on greso: inglés, español, fran cés y  alem án. Los 

G obiernos q u e  anuncian su  intención  de enviar 

delegaciones a l Congreso son: A rge lia , Sudán, 

A ngloegipcio, B élgica , B u lg aria , C a n ad á , C h ile , 

C h in a , C olom bia, C o s ta  R ica , C u b a , C hecoeslo­

vaq u ia , D in a m arca, E cu ad o r, E gip to , F inlandia, 

F ran cia, -Africa O cciden tal F ran cesa , A lem ania, 

G ra n  B retañ a, G recia, G u atem ala, H o n gkon g. 

H on duras, H u n gría , India, In d o  C h in a, E stad o  

lib re  de Ir lan d a , Ita lia , Japón, M arru ecos. H o ­

landa, In d ias O rientales H olandesas, N u e v a  Ca- 

ledonia, N u e v a  G ales del Sur, N u e v a  Z elan d a, 

N icaragu a, N igeria , N o rte  de Irlanda, N o ru ega, 

Pan am á, Polon ia. A fr ic a  O riental Portuguesa, 

Q ueensland, R u m an ia, S a lvad o r, S iam , E spañ a, 

Suecia, T ú n e z , T u rq u ía , U n ión  Surafrican a, Si­

ria, V en ezu ela  y  Y u go eslavia .

L A  M A R C A  M U N D I A L  D E  D U R A ­

C I O N  C O N  A P R O V I S I O N A M I E N ­

T O  E N  V U E L O

L o s  aviad o res norteam ericanos D a le  J ack so n  y  

F orest O ’B rien  .iniciaron el vu elo  el 21 de ju ljo 

¡lasado en su avión  C u rtiss  R obin , p ro visto  de 

m otor C h allen g er 170  cv ., p a r a  b a tir  la  m arca 

m undial de duración  con aprovisionam ien to en 

vu elo . .Aterrizaron el 17 de agosto , habien do es­

tad o  en e l a ire  647 horas 2 óm inutos 30 segun­

dos.
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E sta  “ p erform an ce”  se  estableció  p o r v e z  p ri­

m era e n  1923, habien do m ejorado lo s tiem pos ex­

traordin ariam en te, com o m anifiestan las siguien­

tes lín eas:

27-28 ju lio  de 1923.— ^Tenientes L o w el Sm ith 

y  R ich e r  sobre a v ió n  D . H . 4  B ., m o to r L ib e rty , 

3 7 h o ras 15 m inutos.

2-4 ju n io  de 1928.— C ro o y  y  G roenen, sobre 

av ió n  D . H . 9 , m otor S id d eley , 60 h o ras 7 m i­

nutos.

1-7 ju lio  de 1929.— S p atz , E a k e r , H aiverson, 

Q uesada y  H ooe, sobre  a v ió n  F o k k e r  C.-2 A ., 

trim otor W righ . 150 h o ras 40 m inutos.

19-26 m a y o  de 1929.— R o bbin s y  K e lly , avión  

R ia n  B rou gham , m otor W righ. 172 horas 32 m i­

nutos.

2-12  ju lio  d e  1929.— M en dell y  R ein h art, avión  

B u h l A irsedan , m otor W righ . 246 horas 43 m i­

nutos.

13-30 ju lio  de 1929.— D a le  J ack so n  y  Forest 

O ’B rien , avión  C u rliss  R o b b in , m otor W righ. 

240 h o ras 17 m inutos.

t i  de junio-4 de ju lio  de 1930.— Joh n  y  K en - 

n eth  H u n ter, avión  Stin son  D etro iter, m otor 

W rig h  300 cv. 553 horas 4 1 m inutos.

21 de ju Iio -17  de agosto  d e  1930.— D a le  J a c k ­

son y  F o rest O ’B rien , avión  C u rtiss  R o bbin , m o­

to r C h allen ger. 647 horas 26 m inutos 30 segun­
dos.

C O M O  H A  T R A B A J A D O  L A  E S T A C I O N  D E  

R A D I O  D E L  “ C O N D E  Z E P P E L I N ”  E N  SU  

V I A J E  A  A M E R I C A  D E L  S U R

D esde la  salida  del d irig ib le, ia  estación  radio 

tra b a jó  sin  cesar. E n  la  travesía  S evilla-P em am - 

fauco se efectuaron  com unicaciones d iarias, p arte  

p o r las islas q u e  se  ha llab an  a  p aso  y  o tra s di­

rectam en te a  N ord deich , P o r  las noches se efec­

tuaron  com unicaciones d irectas en oncia co rta  con 

.Alem ania, A rgen tin a , N o rte  A m érica  y  con el 

va p o r “ H a p a g  R eso lu te” . q u e  se h a llab a  en P a ­

nam á.

E l ú ltim o  p arte  m eteorológico especial del O b ­

servatorio  H am b u rgo  de N ord deich , fué recibido 

hallándose a  los 10 grad os N o rte  y  la  ú ltim a co ­

m unicación  con  N o rd d eich  a  cin co  grad os N o r­

te. D esd e esta ú ltim a ptosición h asta  la  llegad a  a

P em am b u co , fuertes pertu rbaciones atm osféricas 

im pidieron e fectu a r com unicaciones con  onda 

corta.

in n u m erables fueron las indicacion es de situa­

ción  y  m eteorológicas recib idas de vap ores de to­

das las n acionalidades, sien do to d as e llas de gran 

utilidad. L a  ú ltim a com unicación  d irecta  con la 

estación  F riedrich shafen , se encon traban  a  ocho 

grad os, 30 m inutos N o rte  y  26 grad os 30 minu­

tos O este.

E n  el v ia je  a  R ío  Janeiro, se efectu aro n  com u­

nicaciones en onda la rg a  con  vapores de diferen­

tes nacion alidades p a r a  el servicio  meteorológico. 

L a  de Pren sa se efectuó con  las estaciones cos­

teras del B rasil.

E l d ía  de salida  p ara  N o rte  .Am érica se efec­

tuó a l anochecer, a  cin co  grados Sur, com unica­

ción  d irecta  con  N o rd d eich  y  T u c k e rto n  N . J.; 

tam bién feuron recibidos los p artes  m eteorológi­

cos de W áshíngton, A lg o  m ás tard e  se efectuaba 

la  com unicación  con  C u b a  C . M . A . D e sd e  los 20 

grad os N o rte  en adelante se e fectu ó  de u n a  ma­

nera intensa com unicaciones m eteorológicas con 

la s  estaciones costeras de W ashin gton, N o rfo lk  y 

L ak e h u rst h a sta  la  term inación d e l v ia je .

E n  la  ú ltim a eta p a  L aken hurst-F riedrichshafen  

se recibieron, prim ero, los p artes m eteorológicos 

de W áshín gton, y  después, de un  gran  num ero de 

vap ores alem anes e  ingleses, así co m o  lo s partes 

m eteorológicos especiales del va p o r “ H a p a g  Mil- 

w an k e e ” . T am b ién  la  estación  m eteorológica de 

H am burgo, p o r interm edio de la  estación de N ord­

deich, dió sus p artes m eteorológicos especiales. 

L o s  telegram as de Pren sa se rem itieron siem pre a 

M arión  y  N ordeich.

Com unicaciones logradas con onda corta:

DISTA N CIA S

C o n  el vap o r “ R eso lu te” .................

Idem  N o rd d eich ..................................

Idem  M o n te  G ran d e (B . .A ires)... 

Idem  F ried ich sh afen .........................

3.700 milla.- .̂ 

3.850 ”

3.600 

3.000

E l servicio  p a ra  el tra b a jo  de la  estación , cons­

tru id o  p o r la  Sociedad T e le fu n k e n , fué efectu a ­

do, igual q u e  en los gran des vap ores alem anes.
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por la  C o m p añ ía  de S erv icio  de T e le g ra fía  sin 

H ilos, siendo tres radiotelegrafistas los encargados 

de su funcionam iento.

L as estaciones alem anas hicieron durante el 

prim itivo v ia je  de! “ C on de Z ep p elin ” , retransm i­

siones de las em isiones radiotelefón icas efectu a ­

das p o r d icho  “ Z ep p elin ” . T am b ién  es posible 

recibir directam en te la s  em isiones del “ Z ep p elin ” 

en su onda em isora de 1.020 m etros, dem ostrado 

¡5or un aficionado de C olon ia, el cual recibió p>er- 

lectam ente todos los despachos transm itidos d u ­

rante su v ia je . D ich o  señor logró, por ejem plo, 

recibir ia s  llam adas de la  em isora del “ Z ep p elin ” 

a las de Koenigs-wusterhausen y  H am burgo, sin 

haber con segu ido  en cam bio  oír estas últim as. 

A ntes de la  segu n d a llam ad a, la  estación  em iso­

ra de F ra n k fo rt a /M a in , efectuó u n a  com unica­

ción radiotelefón ica. M ien tras que la  com unica­

ción de F ra n k fo rt la  logró  recibir el “ Z epp elin" 

difícilm ente, el a ficionado, en C o lo n ia, consiguió 

una recepción excelen te. T am b ién  las n oticias de 

un p asa jero  del d irig ib le  sobre el vu elo  a  lo la r­

go de! R h in  y  sobre la  cated ral de C olonia, se 

recibieron satisfactoriam ente. Ig ualm en te  se re­

cibieron claram en te  las n oticias “ su  situación en­

tre la  co sta  inglesa y  la  Is la  B o rk u m ” .

P a ra  la  recepción d irecta  de la  em isión con 

onda de 1.020 m. se em pleó un receptor de con s­

trucción  norm al, e l T e le fu n k e n  9. E sto  dem ues­

tra  u n a  v e z  m ás e! gran  rendim iento de este  re­

ceptor, así com o la  caren cia  ab so lu ta  de p ertu r­

baciones, siendo ello  de gran  interés en este  caso 

especia!.

Tam bién en el v ia ie  a  A m érica  fueron recib i­

das las em isiones del “ 7 .e ¡^ e lin ”  con un recq j- 

lor para conexión a la  red de alum brado de co­

rriente altern a (T e le fu n k en  9 W .) ,  de u n a  m a­

nera p erfecta  h asta  las dos de la  m adrugada, por 

un aficionado en M ilán , con una onda de 900 

metros y  u n a  intensidad de 5.

L a estación de a bordo del d irigible "('o n d e  

Zeppelin ”  p ; see un receptor T ele fu n k en . cu y o  

m ontaje es sim ilar a l T e le fu n k en  9.

L a Sociedad  de T e le g rafía  sin H ilo s T e le fu n ­

ken nos h a  escrito  lo  siguiente:

C u an d o  e l “ C o n d e Z ep p elin ”  regresó feliz­

mente de su vu elo  a .Xmérica se averigu ó la  gran

facilidad  y  rap idez en las com unicaciones efec­

tu ad as f » r  la  estación  de radio. R esultan do, por 

consiguiente, el p erfecto  , fun cionam ien to de la 

in stalación  radiotelegráfica con struido p o r T e le ­

fu n ken . Siem pre que el tiem po lo  perm itió, se 

transm itieron lo s telegram as en viados p o r los pa­

sajeros. P a ra  asegurar, e n  cu alq u ier m om ento 

d ad o  la  posición, a sí com o p a r a  la  segura  direc­

ción  del d irigible, sobresalió  el em pleo del radio­

gonióm etro. U n a  v e z  puesta  en orden la  docu­

m entación, p odrán  darse m ás detalles del buen 

funcionam iento de la  estación de radio.

M A R Y S E  B A S T IE  H A  B A T I D O  U N  

“ R E C O R D ”

1 ^  ten acidad tle la  valerosa  aviadora  francesa 

ha sido al fin recom pensada puesto  pue ha lo­

grad o b a tir  el "re co rd ” de perm an encia en el 

a ire  establecido p o r L en a  Berastein  en 35 horas 

46 m inutos 55 segundos.

M a ry se  B astié , a  bordo de su pequeño y  li­

gero  avión , p ro visto  de un m otor Salm son, ha 

perm anecido en el a ire  3 7 horas 28 m inutos 57 

segundos.

S E R V I C I O  D E  D I R I G I B L E S  E N ­

T R E  I N G I ^ T E R R A  Y  E L  C A N A D A

En el transcurso de su v ia je  a l C a n ad á , Sir 

D ennistoun B u m e y  h a  som etido a M . Bennett, 

prim er m inistro del D om in io, los planos deñni- 

tivos concernientes a  la  creación  de un servid o  

de d irig ib les en tre  la  G ran  B retañ a  y  el C an adá. 

Sir D enn istoun. q u e  se propone d iscu tir esta 

cuestión con el G obierno británico , sugiere que 

los gobiernos b ritán ico  y  canadiense con tribuyan  

con un 75 p o r 100 a  lo s gastos de construcción 

lie un n u evo  tipo tra satlá n tico  de dirigible, do­

ble  del R .- io o , q u e  p o d ría  tran sp ortar sem an al­

m ente seis toneladas de correo, a l p recio  de i.o o o  

libras p o r tonelada.

- E stas proposiciones han sido hechas p o r escri­

to a  M . Berm et, q u e  se propone estud iarlas dete­

nidam en te y  d iscutirlas en breve con los m inis­

tros británicos, en la  C on feren cia im perial.
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E L  A V I O N - T A X I  E N  A L E M A N I A

E n  A lem an ia  se h an  hecho gran des esfuerzos 

p a ra  q u e lo s servicios aéreos funcionen lo  más 

económ icam ente posible.

L as posibilidades actu ales de aplicación  han 

fierm itido o rgan izar u n  servicio  de taxi-aviones.

C o n  este  o b jeto  se h a  con stru ido  un pequeño 

avión  p ara  un  piloto  y  tres pasajeros. S e  ha p a r­

tido  del p rin cip io  de crea r un  a v ió n  q u e se pue­

d a  exp lo ta r aun en e l caso  de q u e  las tres p la­

za s  no se ocupen.

" L ’E p erv ie r” , con struido por la  Sociedad  A e ­

ron áutica “ I 'o ck e w u lfd ” , de B rem en, e s  un  m o­

noplano p arasol can tilever. E l a la  e s  de una sola 

pi.eza, de un  solo l a i^ e r o  y  n ervios de m adera. 

E l b o rd e del a la  co n  con trap laqué y  e l resto  re­

cu b ierto  de tela.

E l fu sela je, de sección  transversal cuadrangu- 

lar, es d e  tu b o s de acero.

L a  cabina, m u y con fortable, con  tres p lazas, 

es de co n trap laqu é. D e la n te  de e lla  se encuentra 

e l puesto  de p ilotaje.

E l tren  d e  aterriza je, en dos p artes  in depen ­

dientes; n o  llev a  eje.

E l b astid o r m otor de tubos de acero está  fija ­

do  p o r cu a tro  bulones a l fuselaje.

E l m otor es un 9 cilindros W a lte r  ‘ ‘M a rs ’” ' de 

145  H P .

C aracterísticas: E n vergad u ra. 12 m etros; lon­

gitu d  to ta l, 9,65 m etros; a ltu ra  to ta l, 3 m etros; 

superficie de sustentación, 22 m etros cuadrados; 

peso en vacío , 670 kilogram os; ca rg a  útil total, 

450 kilo gram os; p eso to ta l, 1 .12 0  kilogram os; 

ca rg a  p o r m etro cuadrado, 50,9 kilogram os; ca r­

g a  p o r cab allo , 7,72 kilogram os: velo cid ad  m á­

xim a, 165 kilogram os p o r hora; velocidad en 

aterriza je, 75 k ilo gram os; ascenso, a  i .o o o  m e­

tros en 8 m inutos; techo, 3.000 m etros.

A  16.000 M E T R O S  D E  .\ L T U R .\  

E N  G L O B O

E l profesor P icard , de la  U n iversidad  de B ru ­

selas, da actu alm en te la  últim a m ano a  sus pre- 

(sarativos de ascensión a  gran a ltu ra. E l g lobo, de 

30 m etros de diám etro  y  14.000 m etros cúbicos 

de volum en, e s  de a lgo d ó n  couch utado, pesando 

200 gram os por m etro cuadrado, h a  s id o 'te rm i­

n ad o  p o r los talleres R ied in ger de A ugsbourg, y 

la  b arq u ü la , fab ricad a  p o r la  co m p añ ía  belga 

d ’A lum in iu n  G . L h o ir, d e  L ie ja , h a  s id o  entre­

gada.

L a s  características de esta  con strucción  aeros­

tá tica  e s  q u e la  en vu elta  está  desp rovista  de toda 

red, estando ésta  reem plazada p o r una doble cin­

tu ra  ecuatorial q u e  sirve de p u n to  de fijación  por 

una p arte  a  ios m andos p ara  la  m aniobra  y  por 

la  otra  a  la  suspensión de la  barquilla .. E s ta  tie­

ne la  form a de u n a  esfera  p erfe cta  d e  2 metros 

de diám etro, p ro vista  de un a g u jero  de hom bre 

cerrad o  p o r u n a  ta p a  a tom iU o; en su  circun ­

ferencia, p ara  p erm itir la  visión exterior, lleva 

n u eve  m irillas.

E l espesor del m etal e s  de tres y  m edio m i­

lím etros p ara  resistir a la  d iferen cia  de presión 

en tre  el interior, que perm anecerá la  presión ba­

rom étrica norm al, y  e l exterior, en donde que­

d a rá  reducid a a l décim o.

E 1 profesor y  su ayu d an te  se co lo carán  en esta 

esfera, q u e  e sta rá  p ro v is ta  d e  un  d isp ositivo  de 

aireación  análogo a l de los subm arinos, produ­

cien d o  oxígen o y  absorbiendo ácid o  carbón ico  y  

los gases tóxicos de la  respiración. E l  o b jeto  de 

M . P iccard , que subven ciona el F o n d o  N acional 

de In vestigaciones C ien tíficas, es m edir la  ioni­

zación  del a ire  y  el ca m p o  e lectro estático  y  ade­

m ás la s  radiaciones cósm icas en función de la  a l­

tu ra. L a  cabin a estará p ro vista  p a ra  este  objeto 

con  aparatos de observación  y  registradores de 

u n a  gran  precisión.

E s ta  em presa no está  exenta  de peligros dada 

la  gran  elevación  p revista  y  la  cu a l só lo  algunt» 

globos-sondas la  h an  sobrepasado. T o d a s  las p re­

caucion es h an  sido tom adas p ara  la  segurid ad  de 

los aeronautas, y  preservarles del fr ío  de 50 a 

60 grad os b a jo  cero q u e  rein a en esas altu ras, y , 

sobre todo, a  la  reducción  de la  p resión ; lo s re­

sultados esperados ju stifican  el riesgo q u e se  co ­
rre.

E s  con veniente o bservar q u e no se tra ta  de 

una p ru eb a  d eportiva  con  m iras a  b a tir  un “ ré­

co rd ” , sino de una exp erien cia  cien tífica  q u e  delie 

prop orcion ar útiles intiicaciones.

L a  ascensión tendrá lu g ar p róxim am en te en 
\u sbou rg (B a vie ra ).
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E S T A D O  A C T U A L  Y  P O R V E N I R

MOTORES DE AVIACION
: Conclusión.'

Si com param os los sistem as de alim entación, 

aparece la  segun da v e n ta ja  principal del m otor 

de c ic lo  m ixto; la  alim en tación  in dividual de ca­

rta cilindro. L os q u e  em plean un  carburad or sen­

c illo  ban de co m p licar forzosam ente el m otor con 

un ven tilad o r o com presor de alim entación. Si se 

"m plean  dos o tres carburad ores, una a veria  en 

uno de ellos supone en seguida la  p érdida de la 

m itad o  el terci.o de la  potencia.

En el m otor D iesel la  alim en tación  de un  ci-

ü n  hecbo con creto  dem ostrará la  re lativa  se­

gu ridad  con tra  incendio del D iesel. E n  u n a  g a le ­

ría  de p ruebas de m otores de gasolina  es m uy 

corriente q u e  se p roduzca un  pequeño incendio; 

en cam bio, en un  añ o de p ruebas de un  D iesel 

de aviació n  no se b a  producido ni un o sólo.

Son d a tes tom ados igu alm ente de la  in form a­

ción  p u b licad a  por M r. W oolson, de la  ca sa  Pac- 

k ard .

E s  casi seguro que en caso de ca íd a  de un  avión 

no se p roduzca n un ca incendio, cosa m uy Ire-

Croquis núm. 13 ,

M otor de aviación Diesel. Inyector-bomba de alimentación.

. y -  ■

lindro no in flu ye  p a ra  n ada ni es dependiente 

en n ada de la  de otro  cu alq u iera  (croquis 1,3).

En cuan to  a  ix),“ib ilid ad  de incendio, no cabe 

dud a que el D iesel suixm e u n a  n otable m ejora 

'o b re  el m otor de explo.sión, sin q u e por eso des­

aparezca  com pletam ente su posibilidad:

P u n to  <i« i n f la r a a t ió i» . . . 
e-pecUiC') <gT-dos

B a u m f) .................................

G n s o íin )  
d t  a v in c id a

M is  b ' i o  q n «  O 
65

(0 ,7 2 4  K r.;c .)

A ce ite  de D iese l

7 0 "  C fn t'q ra d o s  
17

(0 ,8 4 2  g r/ e .)

cuen te y  no menos desastrosa con los m otores ac­

tuales.

y  ahora sólo hablarem os del consum o, cosa 

que tcdos presentan  com o la  m ayor v e n ta ja  de 

este sistem a. N osotros estim am os, .sin em bargo, 

com o facto r m ás im pwrtante, la  seguridad q u e  el 

precio. Y a  q u e  el facto r seguridad está dem os­

trado, la  econom ía a yu d ará  a adm itir el Diesel 

universalm ente com o único m otor de aviación.

C om o se ve  en las curvas, el consum o de m o­

tor de gasolina  indicado es un m ínim o, alcanza- 

ble  só lo  en algunos m otores regladas, especial-

*•1 ’ I

' p! ■ .
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m ente p a ra  un régim en económ ico. L a  cu rv a  de 

consum o de D iesel es la  m edia de num erosos e n ­

sayos, con u n a  relación  de com presión de i8  : i, 

com presión q u e  asegu ra  un  arran que fácil y  da 

excelentes resultados en vuelo.

Con gasolina  de aviació n  a  0,70 p esetas el li­

tro, densidad 0 ,724, e l cab allo  vap o r-h o ra  cuesta, 

con un  consum o de 200 gram os-C . V .-h o ra , 0,19 

pesetas.

Con aceite de D iesel a  pesetas 0,25, densidad 

0,842 e l C . \’ .-hora cuesta, con un consu­

m o de 160 gram os C .  \ ’ .-hora, 0,04 pese­

tas, es decir, aproxim adam en te 1/ 5 . L a  doble 

v e n ta ja  del D iesel es em plear un com bustible 

m ucho m ás b a ra to  y  n ecesitar menos ca rg a  de 

co m bu stib le  p ara  un recorrido dado, o  si se quie­

re, con  un  m otor D iese! se aum entará n otable­

m ente el radio de acción  con la  m ism a carga.

Si a h c ra  com param os un m otor de gasolina  de 

400-C.\'. con p eso de 320 kilogram os y  consu­

m o norm al de 230 gram os-C . V .-hora, con un 

400-C. \'. D iesel nuevo, de p eso de 480 k ilo g ra ­

mos y  consum o 160 gram os-caballo vapor-hora, 

tendrem os:

D iferen cia  de peso de los m otores: 160 kilogram os

C cn su m o  h o ra  m otor ga so lin a .... 92 kilogram os.

C on sum o hora m otor D ie se l  64

D iferen cia  por hora   28

C u an d o  la  duración  d  e 1 vu elo  llegara a 

160/28 5 3/4  horas, el avión  e qu ip a d o  con

D iesel será de igual p eso que el avión  equipado 

con m otor de explosión, y  si se p rolonga más el 

vu elo , siem pre se irá acen tuan do la  v e n ta ja  en 

peso del D iesel. K 1 p eso de 1,20 kilogram os por 

C . V . es perfectam en te realizable. H a y  q u e tener 

en cu en ta  q u e el n u evo  P a ck a rd  de 200-250 C . V. 

p esa  1,360 kilogram os p o r C . V ., pieso que igua­

la al de m uchos m otores de gasolina de esta  po­

tencia.

O tra  v e n ta ja  má.s del D iesel es que el aceite 

de engrase q u e  se esca p a  en el cilin dro  no p er­

ju d ica  en nada, sencillam ente se transform a en 

potencia. E n  cam bio, en un  m otor de gasolina, 

un exceso de engrase del cilin dro  es siem pre [ler- 

judicial.

E l enfriam iento por aire de  un  m o to r Diesel 

p resen ta  m uchas m enos d ificultades  q u e  e l de un 

m otor de explosión.

U n a  a lta  tem p eratu ra  de la  cu la ta  q u e  en un 

m otor de explosión p ro d u ciría  autoencendido y 

detonación, en el D iesel no o frece inconveniente. 

L a  v á lv u la  de escape tra b a ja  e n  condiciones tér­

m icas m ucho m ás favorables p o r la  b a ja  tem pe­

ra tu ra  de los gases de escape, deb id a  a  la  ex­

pansión tan  prolongada. P o r  la  m ism a razón las 

averías producidas p o r la  e levad a  tem peratura 

de escape son m ucho m enos frecuentes. .Además, 

la  llam a q u e  sale del orificio  de escap e es m uy 

pequeña, h a sta  ta l pun to, q u e  perm itirá  a  la  avia­

ción  de gu erra  vuelos de noche sin  silenciosos. 

O tra  v e n ta ja  del D iesel es q u e  tra b a ja  en bue­

n as condiciones en todas las posiciones. X o  hay 

ningún órgan o com o im  ca rb u rad o r q u e funcione 

a  base de un nivel flotador. L a  aceleración  del. 

D iesel, c ic lo  m ixto, es excelente, según h a  podido 

com probarse.

E l m otor D iesel es indiferente a  la  llu v ia  o al 

agu a, lo  cu a l n o  se puede decir del m otor de ga­

solina con encendido eléctrico  y  con  carburador.

Desde el p u n to  de v is ta  de potencia p o r litro 

de cilin drada, el D iesel q u ed a  bastante m ás bajo 

que el m otor de explosión. E n  estos último.? se 

observan, con  frecuencia, presiones m edias efec­

tiva s de 9 a 10 kilogram os por cen tím etro  cu a ­

drado. En cam bio, un D iesel q u e diese de 7 a 8 

kilogram os p o r centím etro  cuadrado, puede con­

siderarse co m o  bien desarrollado.

E n  el avión  no h a y  que e fectu a r m odificacio­

nes esenciales p o r la  aplicación  del m otor D ie ­

sel, pues sólo va ría n  los órganos de m ando del 

m otor, q u e  resultan sim plificados notablem ente. 

L a  m archa del m otor se regla  p o r la  can tid ad  de 

:om bustib le  in yectad o, y  lo  demá.s queda fijo. 

D esaparece la  preocupación  del co rrecto r de a! 

tu ra  y  regla je  del avan ce  de m agnetos, etc.

L a  m a y o r influencia que ten drá  el D iesel en 

el d ibu jo  de lo s aviones será en la  can tid ad  de 

m otores a  em plear por aparato. A erodinám ica 

m ente es p referib le  el ap a ra to  m onom otor. Se 

han hecho bim otores, trim otores, e tc ., p ara  bus­

ca r  m ás seguridad en caso  d e  a vería  en un m otor, 

l'a m b ié n  se  precisan avion es m ultim otores, por 

no existir unidades de la  su ficien te potencia. La
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casa  P a c k a rd  y a  d ib u ja  un  D iesel aviación  de

3.000 C . V ., p ero  con  enfriam ien to por a g u a  en 

lugar de en friam ien to  p o r a ire, co m o  el m otor 

200 C . V .

L a  m u ltip licid ad  de m otores en aviació n  se 

aplicó persiguiendo la  seguridad. E l  m otor de ex­

plosión, sin  em bargo, es de lo s m ás delicados. A  

pesar de aum entar la  resistencia  de las partes 

principales, siem pre qu ed an  órganos delicados 

susceptibles de averia . U n o  de los m ás lo es sin 

duda el sistem a de encendido, y  después de éste, 

el .sistema de carburación . C o n  la  desaparición 

de estos dos se obtien e u n a  enorm e m ejo ría  p o r la 

aplicación  de m otores D iesel en aviación, en 

cuan to  a  seguridad.

H a y  q u e con siderar que, si bien  b a y  tan tos sis­

tem as de alim en tación  co m o  cilindros, n o  repre­

senta un  inconveniente, y a  q u e  la s  bom bas no 

tienen n ingún órgan o delicado de funcionam ien­

to  dudoso.

En resum en, la s  distintas ventaja.? m ás im por­

tan tes del m otor D iesel de cic lo  m ixto, aplicado 

a aviación, son;

1 .' S eguridad , aum en tad a p o r la  supresión 

de! encendido e léctrico  y  sistem as corrien tes de 

alim en tación  (carburadores, e tc .).

2.'“ Supresión  casi ab so lu ta  del p eligro  de in­

cendio.

3.“ R ed u cció n  de 20 p o r 100 de consum o es­

p ecífico  de com bustible.

4.“ R ed u cció n  del 75 p o r 100 del p recio  de 

com bustible.

5.“ L a  seguridad del D iesel ju stifica  la  supre­

sión de la  solución  m ultim otor y  lle v a  consigo una 

n otable reducción  de p recio  de coste de los avio ­

nes gran des y  a l m ism o tiem p o u n a  m ejora ae­

rodinám ica de estos aparatos.

6.* R en d im ien to  to ta l. 30 p o r 100 en lugar 

de 25.

E stab lecid a  la  teo ría  del D ie se l de aviación, 

exam inem os sus realizacion es; tres casas p reten­

den h a b erlo  resuelto; u n a  sola  lo  h a  h echo en 

realidad satisfacto riam en te, según n uestras noti­

cias. y  p ued e h o y  d ia  ga ra n tiza r consum os, p e ­

sos y  p otencias: es la  P a ck a rd , en los trabajos

hechos p o r M r. W oolson, je fe  de su Sección  de 

E studios. J u n kers, a  posar de to d o  lo  q u e  se  h a ­

b la  de su  m otor y  h a b er vo lad o , no p ued e pre­

tender h a b er encontrado u n a  solución  defin itiva . 

P o r el asp ecto  solo, y  h a sta  p rueba de los con tra­

rio, estim am os q u e su  m otor p esa  de 2 a  3 k ilo ­

gram os p o r C . V . E l tercero, B cardm ore (inglés), 

llam a D ie se l “ de aviació n ”  u n  m otor de 4,5 k ilo ­

gram os p o r C . V . N osotros exigim os a lgo  más 

para con ceder esta  designación.

E n  E sp añ a, el ingeniero D . J u a n K in d eiá n  hizo 

un  estud io  detenido del a su n to  q u e le llevó  tam ­

bién (era forzoso) a l cic lo  m ixto. H izo  su  estu- 

-dio a b ase  de un  seis cilin dros en lín e a  de 

145 C . V . a  1.350  revoluciones de 108 de diám e­

tro y  15 5  de recorrido, de alim en tación  m ecáni­

ca. C o m o  es n atu ral, em pleó e l ciclo  de dos tiem ­

pos. L a s  bases fun dam en tales son excelentes. Se 

concretó  este  estud io  en la  realización  de u n  dos 

cilindros en V , en el cu a l se gu ardaron  la s  ca ­

racterísticas esenciales del p ro y ecta d o  seis c ilin ­

dros.

E l peso de 1,9  k ilo gram osC . V . es m u y  inte- 

reM nte en esta p otencia. P odíam os c ita r  m otores 

de explosión q u e  no son m ás ligeros. D eseam os 

ardientem en te v e r  seguir estas p ruebas p ara  des­

arro llo  del D iesel de aviació n  en E spañ a.

E liza ld e  S. A ., p o r  su  p arte, tra b a ja  e l asun­

to  actu alm en te  a  b ase  del cic lo  m ixto. D esd e lue­

go, la  alim en tación  está asegurada p o r bom bas 

individuales, com bin adas p o r e l in ye cto r mismo. 

E l m otor es un  dos tiem pos barrid o  en equico- 

rriente, adm isión p o r lum breras a l fondo de la  

carrera  y  escape p o r v á lv u la  en la  c u la ta  del ci­

lindro. .Alim entación de a ire  p o r com presor Root 

m ultip licado. L a  con strucción , en su  m ayor p ar­

te, será de acero de a lta  resistencia, cá rter  in ­

cluido.

P o r  el m om ento no podem os en trar en m ás de­

talles de este  n u ev o  m otcr.

J u l i o  d e . R e n t e r í a .

C ap itán  de Injíenieros D irector 

G erente de K licalde, S. A .
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Sucesor de G. PEREANTON s o c i e d a d  a n ó n i m a

Cristalería para edificios e instalaciones com erciales 

Lunas biseladas para muebles Muestras decoradas

E X P O R T A C I O N  A P R O V I N C I A S  

Fábrica, Talleres y Oficinas; Cuesta de Santo Domingo, 1 

M A D R I D  -----------------------------------  T e l é f o n o  1 5 8 2 7 i
i

Hijos de Mendizábal I Francisco M o r a  Rey
T o ld o s  y  c o r t i t ia s - 'C o r d e le r ía  - L o n a s .  

S a q u e r io ,  Y u t e s  y  T r a m illa s .

A lm a c e n e s  a l  p o r  m a y o r  d e  h ie r r o s  
y  fe r r e le r ia

A lm en d ro , 8 .— M ad rid .— T elé fo n o  7 2 4 2 9 .

A p a rta d o  de C o rre o s  3 9 3 . |  2 y  4 , Im p eria l, 2  y 4 .-M adrid .-T eIéf. 15172

C u p ó n
Q U E  H A  D E  A C O M P A Ñ A R S E  A T O D A S  L A S  

C O M U N I C A C I O N E S  Q U E  S p  N O S  E N V Í E N  

A N U E S T R A  S E C C I Ó N  D E  P R E G U N T A S

Y  R e s p u e s t a s .

A lm a ce n e s  de a c e r o s  y  m eta les. F e rre te r ía  
y  h erram ien ta s

Félix Rom án
H o rta leza , 3 9 , P érez  G a ld ó s , 9  y  10 , 

B e lén , 4  y ó  M A D R ID  T elé fo n o  1 0 7 8 0

Félix Aguilar
P ro v e e d o r de la  A e r o n á u tic a  M ilitar

A rm a s n a c io n a le s .— t a r i u c h r r i a  y p ó 'e o r a s .-  A rtíc u lo s  
de s p o r t  y p e sc a . P rim e ra  C a s a  en  a r ifc u l.-s  de a fe ita r .

b a r r i l la s .  5 M A D R ID  m \m  1 5 1 0 0  ,  . . . . . . . . .     - . . . . . . . . . . . . . . . . .

ü s l> is ir 'a r \ i íe iT r T i^ r r ^  ' '

A rtículos de limpieza e higiene

La E sp o n je ra  M o d e r n a  j
P ro v e ed o res  de la  A e r o n á u tic a  M ilitar

In fante, 3 (entre  León y Echega ray). -  Te lé í. 12008 

M áquinas de escribir “  M A P “ 

ANGEL CRECENTE MUÑOZ 
A cce so r ia s.  Regarac iones. M áq u ina s de ocasión

C a ñ iz a re s ,  2. entio. - MIDRID • Teléf. 13853

Fáb rica  de libros rayados  
Carpetas “ Despaña** para hojas de 

reiambio
G r a n d e s  t a l le r e s  d e  Im p r e n ta .— E n c u a d e r n a ­

c ió n .— R a y a d o s  e s p e c ia le s .— R e lie v e s .

1 0 P E 2  S a n  Bornardo, lO - M a d i id - Ie l é f .  11452

F A B R IC A  D B  H E L IC E S

L u i s  O s o r i o
Talleres: S an ia  U rsula; 12, y  Barrafón, 1 

(Puente de Segovia).—Correspondencia. C alle  
de S am a Bárbara, ll.-M A D R ID

P ro v e ed o r d é la  A e ro n á n tic a  E a p a ñ o la ;w aauu« < ku  > w « ^ U **w iu  ,
*  * * * * * * * * * *  * i* i* î î i'*î î î <*V SV V V V V V V V V V V wVV>AAj*

López Lafuentc y  Calvo, C. L.
A lm acén  de F e rr e te r ía , l i le r r o s ,  c h a p a a , a c e r o s ,  b e rra *  

m ie n ta s  e n  R en eral, lo m illo s  y  c la v a z ó n . 

P ro v e ed o re s  de la  A e ro n á u llc a  M il la r .

D u q u e  d e R iv a s , 3 .— M a d rid .— T elé f. 7 0 .9 0 8
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« A E R O  P O P U L A R »

C O L A B O R A C I Ó N  E S P O N T Á N E A

M ejoras pro «A ero  Popular»
S abid a es la  influencia q u e  tiene la  p ro p ag an ­

da en todos les  negocios y  em presas. H o y  d ia  el 

anun cio  se im pone, “ a  to d o  m eter", y  m uchos 

p royectos in dustriales no cu a jarían  sin este re­

quisito  in dispensable q u e  puso fuera de realidad 

aquello  de “ Q ue e l buen p añ o  en el arca  se ven ­

d e".

T o d o  hom bre de negocio? en auge sabe que el 

secreto de sus éxitos estriba en destin ar fija  y  

periódicam ente una buena p arte  de sus ingreso? 

bru tos en p ropagan da, recurriendo a  los p rocedi­

m ientos m ás diversos e  im aginarios, y  la  fe en 

esta  fuerza  de van gu ard ia  com ercial es a veces 

ta l, q u e  m uchos de sus propugnadores no va cila ­

ron en lleg ar a  lo? lím ites audaces. Y  citam os 

uno de los infinitos ejem plos:

U n m odesto capita lista  y  quím ico  de O h io  (E s­

tados U n id o s) in vierte  lo .o o o  dólares p ara  p ro ­

pagan da de un cosm ético  creación suya.

C u an d o  gasta  la  ú ltim a m oneda de esa  .suma 

se en cu en tra  sin un ce n ta v o  de ese dinero, su úni­

ca  fortun a, y  con q u e  lo s talleres, grandes la b o ­

ratorios y  fuertes depósitos del producto que 

anun cia sólo existen en su calen turiento  m eollo, 

y a  que en ju n to  sólo posée las m uestras del j>er- 

lum e obten idas en u n a  hum ilde habitación-iabo- 

ra tcrio  de su casa. ¿U n  despilfarrador, un  equ i­

vocad o, un  dem ente? N a d a  de esto, señores. Sen­

cillam en te un genio  de intuición indiscutible. En 

su p o d er posee 40.000 dólares en pedidos q u e  le 

han tra íd o  lo s anuncios sobre cu y a s  g a ra n tía s  le 

es fácil o b ten er los créditos necesarios p ara  aco­

m eter su em presa.

E l p o d er sugestivo  del anuncio  e s  ta l, q u e  co ­

sas de m edian a acep tación  y  aun verd aderas tr i­

vialidades a lcan zan  pwr lo s sistem as p rop agan ­

distas desarrollos enorm es q u e de otro  m odo nn 

se p roducirían , ni siquiera  el artícu lo  hubiese 

dado fe  de v id a  en la  industria.

E s  frecuente q u e nos quedem os p erplejos ante 

la  súbita  pnisperitlad de tales o cu ales ca sas ex­

tran jeras: pero cui-ndo realm ente nos quedam os 

boquiabiertos es a! decirnos q u e  el o b jgto  que 

realizó  el n egocio  fué un sim ple ab relatas de con ­

serva, una bo to n ad u ra  p ara  el ch aleco  o u n a  v u l­

garísim a p asta  p ara  sopa. ¿Q uién  hizo  el m ila ­

gro? E l anuncio exclusivam ente.

A l referirn os a  p rop agan da e xtran jera  com o de 

m áxim a im p ortan cia  y  m odelo de organización, 

no debe esto  im plicar desalien to a l tratarse  de 

países apáticos p o r excelencia, cu a l es el nues­

tro, p ara  estas y  otras cosas. R ecu erd o  p ara  el 

caso  una anécdota q u e vien e al pelo. H allábase 

un o de estos trotam undos callejeros vendiendo 

en !a v ía  p ública unas m áquinas de a fe itar, y  

vien do el hom bre que no las ven d ía  a  ningún 

precio, gritó  desesperado: “ Señores, las regalo... 

P ara  ustedes com pletam ente gratis... ¿ X o  h ay 

n adie  que q u iera  u n a ...? "  ;E 1 co lm o de lo  increi- 

b le l ¿Sería  posible? E n tre  los pasm arotes que 

form ábam os el co rro  (y  digo q u e  “ form ábam os". 

p : r  que a llí estaba  y o  tam bién ) no h u bo  uno 

.'olo que dijese esta boca  es rpia. T o d o s in m óvi­

les, com o petrificados, com o idiotizados m ás bien: 

v isto  1 r cual el hom bre Hó a  escape sus b ártu lo s y  

h u yó  esp an tado m ascullan do en tre  d ientes n o  sa­

bem os qué lindezas.

C laro  es q u e  sucesos sem ejantes y  al ñn  aisla­

dos no in fluyen p a ra  n ada en la  eficacia  p ro p a ­

gan dista  de q u e  som os resueltam ente partidarios. 

Por otra  p arte, en pai.ses com o el nuestro  hemos 

(te estar curados de sorpresas al saber q u e  se im- 

pone una gu erra  declarada al desánim o tan  hijo  

de nuestro carácter m etiendo lo que se dice a! 

p úblico  en cin tu ra ; pues es disciplina que luego 

agradece con  creces, y a  que ei consum idor o  p ro ­

sélito español a  un  o b jeto  o cau sa, tiene la  rara 

cualidad  -acaso fa lta  de esp íritu  s e le c tiv o — de co ­

nocido un  producto o idea fam iliarizarse con él 

v  no desear otra  cosa.

Ks, adem ás, entusiasta de todo lo q u e  encie­

rra algun a n ovedad trascendental y ,  si a  exterio­

riza r p rácticam en te  sus sim p atías se opone una 

c ierta  indecisión o  cortedad, h ija s  tam bién  del 

ca rá cter hispano, ello es fácil de ven cer brindar)-
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dolé con fian za  p o r m edio de una p ro p agan d a ade­

cuada.

Y  vam os a desem bocar a l punto o b jeto  de es­

tas líneas.

\ 'arias casas com erciales de la  co rte  propagan 

sus productos p o r m edio de aviones lanzando 

desde lo s aparatos en vu elo  m illares de prospec­

tos. Y o  h e  p odido darm e cuen ta  de que estos ap.¡- 

ratos, d uran te el tiem po que vuelan  sobre  M a ­

d rid , arro jan  papeles, a traen  la  atención  de todo 

transeún te, cual si jam ás hubiese v isto  un ae­

roplano, y  ch icos y  gran d es rivalizan  p o r obtener 

un anuncio, sin duda, p orque tiene la  n oved ad  de 

ven ir de las nubes. Y  y o  pregunto: ,;N o podría 

n uestra  Sociedad anunciarse de este m odo para 

engrosar sus filas? A  d iferencia de esos com er­

cios nosotro.s contam os con  el elem ento principal: 

el avión. P ilo to  no h a b ia  de faltarn os, segura­

m ente, y  com o “ repartidores”  cualquiera de nos­

otros p o d ría  serlo. P o r lo  dem ás la  tirad a d'* 

unos cien to s de im presos sem anal, quin cen al o 

m ensual, n o  supondría tanto. E n todo caso, un 

pequeño aum ento  sobre la cuota  ordinaria con 

cargo  exclu sivo  a p ropagan da. D ie ra  ésta  o no 

frutos, h a b ía  que con siderarla  co m o  elem ento in­

d ispensable de nuestra organización, y  si lo grá­

bam os q u e  lo s prosp ectos Ilega.'^en h a sta  las co ­

cin as de las casas no habíam os conseguido poco. 

L a  redacción  de anuncios se va ria ría  con  frecuen­

c ia ; se in clu irían  a ser posible fo to g ra fía s  de 

aviones, núm ero de vu elos realizados p o r la  S o ­

ciedad, ausen cia de accidentes, condiciones de in­

greso, p ropagan da de esta  R e v is ta  y  todos aque­

llos detalles que,desarrollados brevem ente y  en 

form a am en a, pudieran  in teresar a l püblico.

C o n  v ista s  a  obten er ingresos p ro  Scxiedad ha­

b ía  de gestion arse de la s  casas anteriorm ente c i­

ta d a s  el a lqu iler de nuestros aparatos, y  otros 

fondos de ingresos podrían obtenerse gestionando

cerca  del com ercio nuestro ofrecim ien to d e  vue­

los gratu ito s a  m odo de obsequio M ediante cu ­

pones can jeables, o  bien  defin itivos, com o se vie­

ne haciendo en com binación  con  las com pras que 

el p ú b lico  forzosam ente h a  de hacer, m edio con­

clu y e n te  de que éste acep te  e l com prom iso de un 

obsequio. E l " A e ro "  co braría , naturalm ente, una 

cu o ta  m ensual a  los establecim ientos adheridos, 

cu o ta  q u e  se fijaría  m ínim am ente p revio  estudio de 

un prud en te m argen de beneficios en relación  de 

nuestros gastos y  siem pre teniendo p o r norm a 

d a r las m ayores facilidades a l p úblico , aceptando 

p o r n uestra  p arte  la fórm ula de "m u ch os pocos” 

y  no lo  contrario, y a  que siendo nuestra Socie­

d a d  p o r h o y  de ca rá cter em inentem ente popu­

lar, lo  que im perara e s  el “ n úm ero" y  después... 

¡ven ga  la  ca lid ad  en buena hora!

-A m odo de p ru eb a  p o d ría  intentarse e l p ro y ec­

te  con dos o tres  casas fuertes de M a d rid  (gran­

de.? alm acenes, p o r e jem p lo) en que siendo fre­

cuen tes las gran des ventas, p o r valor de éstas 

eT'fregaria el com erciante a l com prador un  v a le  o 

cupón único a can jear en nuestras oficinas por 

el de vuelo.

T a n to  esta operación com o las dem ás q u e  im ­

plicasen la  n ueva organización, habían  de reali­

zarse con la  m ayor sim pleza y  p ro n titu d  tratando 

de ev itar cortapisas burocráticas p ara  no p ro vo ­

ca r  o  favo recer la  h u ida de u n a  m asa igno.mnte 

de neófitos que creen to d av ía  a  p ies juntillas 

que h a  sonado su  últim a hora a l verse a  bordo 

de un  avión.

Finalm ente, de am bas ideas no ten dría jx ir  mi 

p arte  inconveniente en ad elan tar un p ro yecto  más 

corr.pleto, susceptible de enm endarse o discutirse 

en lo que fuese necesario, y , entre tanto, Io.= .-e- 

ñores d irectivos y  consocios tienen la  palabra.

M . S.

.■^OCIO $03

C A S A  U B A L D O  R O D R I G U E S
P ro v ee d o r  de A v iac ión  M ilitar  y  del E jé rc i to ,  de lo n a s  de a lgodón, 

cáñ a m o ,  em b read as ,  en b la n c o  y  en co lo re s ,  en distintos a n c h o s  para  
X todos lo s  u so s  y a p licac ion e s .  C ord e ler ía  de cá ñ a m o  en general.  E s -
J  puertas de esp arto .  A stiles de fresn o  para  toda c lase  de herram ientas
♦  -:- A rt ícu lo s  de g u arn ic ion e ro .  E s c o b a s  de brezo  y palma

X C aU e d e  T o le d o , 9 2  y  1 1 7 -M A D R ID -T e lé fo n o  5 3 3 3 6
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C. L. A. S. S. A. regala  un billete 
de ida y vuelta a  París a  los so­

cios del “ A ero Popular*'.

C .  L .  A .  S .  S .  A .  ( C o n c e s i o n a r i a  d e  L i n e a s  A é r e a s  
s u b v e n c i o n a d a s  S u c i e d a d  A n ó n i m a )  h a  r e g a l a d o  
u n  b i l  e i e  d e  i d a  v  v u e l t a  a  P a i i s  « n  u n o  d e  s u s  
m a g n í f i c o s  a v i o n e s  q u e  c o n  t o d a  r e g u l a i  i d a d  h a ­

c e n  e l  s e r v i c i o  M a l r i d - P a r i s  y  v i c e  e r s a .
E l b  llcte  c o a c e d id o  e s  v a le d e r o  p a r a  re a liz a r  el 
v ia je  M a d rid -P a :is  e l s á b a d o  2 0  d e l a c tu a l m e? 
de sep tiem b re  y  p a r a  e l de re g re s o  P a rís-M a d iid  

e l luneS 2 2  d e l lu ism o meo.
T o d o s  l o s  s e ñ o r e s  s o c i o s  d e l  « A e r o  P o p u l a r »  q u e  
d e > e e n  r e a l i z a r  e s t e  v i c j e  d e b e i á u  e n v i a r  l a  s o l i ­
c i t u d  p o r  e s c r i t o  a  j a s  u f i c i n a s  d e l  “ A e r o  P o p u ­
la r »  ( c a l l e  d e  S a n  A g u s t í n ,  n ú m . 5 )  a n t e s  d e l  d ia  
1 7  d e l  p r e s e n t e  m e » . E s t e  n í a ,  a  l a s  o e h o  d e  l a  
t a r d e ,  s e  s o r t e a r á  e l  b i l l e t e  p a r a  e i  v i a j e  e n t r e  
t o d o s  l o s  s e ñ o r e s  s o c i o s  q u e  l o  h u b i e r e n  s o -  

l i c i c i t a o o .

O B S E R V A C I O N E S  S O B R E  E L  P R O Y E C T O  

D E L  S O C IO  N U M E R O  913

N o  pretendernos con estas líneas derrum bar el 

p ro yecto  de d ich o  socio, n i m olestar a l q u e  tiene 

el noble a fán  de en gran decer el “ A ero  P o p u lar” ; 

sólo desearíam os m odificar, s i cabe, sus ideas y  

criticar su la b o r, y  com oquiera q u e  dicho socio 

ruega se le  co n teste  p o r m edio de la  revista  M o- 

T O A V iÓ N , hem os lleg ad o  a  lo siguiente:

¿Q ué m étodos em plearíam os m ejor p ara  la 

conservación del aparato  h asta  1932? F u n cion an ­

do, se estrop earía, y  sin funcionar, aparte  de su­

prim ir a  la  S o cied ad  de un  ap a ra to  tan  necesi­

tad o, lo  iría  socavan d o e l agen te d estru cto r del 

tiem po, n ecesitan do p o r tan to  ser revisado de 

cuando en cu an d o  p o r personal entendido, lo  cual 

originaría  nuevos gastos, com o es n atural. .Apar­

te de q u e h a sta  d ich a  fecha se h abría  anticuado.

E l dinero q u e  se ga staría  en enm endar, equ i­

p ar y  p rep arar la  avio n eta  H a villa n d  p a ra  dicho 

vuelo, ¿no e sta ría  m ejor in vertid o  en perfeccio­

nam ientos de la  Sociedad, p o r e jem p lo: en fies­

tas de aviació n  en C u atro  A'ientos, cu y a  prop a­

ganda sería  sin  duda e fe ctiva ?  ¿ E n  m ayor núm e­

ro de vu elos a  .Aranjuez, j>ara im pedir que m u­

chos sccios llegaran  a aburrirse  de vo la r siempre 

’-ncima del aeródrom o, etc., etc.?

En el ca so  de fracasar, casi .seguro, dado el n ú­

m ero y  ca lid ad  de las dem ás avion etas p artic ipan ­

tes, la  propagan ila  sería  escasa, con trarestada pwr

el cuan tioso  gasto  de 5.000 p esetas com o m ín i­

m o. según in dica dicho socio, m as una avioneta 

que seguro q uedaría  m edio in servible después de 

tan  largo  recorrido. E n  el caso de éxito  la  p ro ­

p agan da sería, sin dud a, extraord in aria; p ero  ¿nc 

se p odrían  encargar de en viar avion etas a  lo s pró­

xim os "ch a llen ges”  otras entidades y  al.gunas ca ­

sas con structoras, que llevaráan  tam bién  e l g lo ­

rioso nom bre de ''E sp a ñ a ", q u e  no n uestra  So- 

cisd ad , q u e  a l fin y  a l cabo, aunque prósper.-. 

está  to d a v ía  en v ía s  de crecim iento?...

E stas son, en total, n uestras m odestas ideas 

siem pre encam in adas a l servicio de la  Sociedad, y  

no creem os qeu tengam os con ésta m uchos con ­

trad ictores n i ofendam os p ara  n ada a  los que tie ­

nen aquellas ideas.— A lberto  F u te , R a fa el Sán­

chez B retañ a, socios núm eros 553 y  589. respec­

tivam en te, del “ A ero  P o p u lar” .

M ad rid , 30 de agosto de 1930.

V u e l o s

V uelos para el día 21 d e  septiem bre.

Señoritas socios núm eros 32, 35, 138, 2 9 1, 293. 

2Q4. 3 12 , 393, 410 , 450, 4 5 .L 456. 471- 5J2, 554. 

55Ó. 5 9 9 : 6 5 7 , 658.
Señores socios núm eros 3, 8 , 9, 10, 13, 17 , 18, 

19, 20, 2 1 , 24 a. 26, 29, 33; 34, 3 ó. 4 2 , 4 3 , 4 Ó. 

4 7 , 50. 54 a , 64 a, 68 a, 70 a-, 79, 80. 8 1 , 85, 9 1 , 

92 a. 93, 95, 98, 99, l o i  a, I I I ,  1 1 9 , 135 'a, 

14 1 a, 144, 158, 202, 205, 209, 210, 2 1 1 , 212, 

2 13 , 214, 2 15 , 2 16 , 220, 224, 229, 263, 267, 277, 

282. 303.

] 'u e h s  para el dia  28 de septiem bre.

Señoritas socios núm eros 6 6 1, 680, 684, 733, 

7 .3 4 . 7 3 5 , 7 5 0 , 824, 825, 829. 8 41. 864. 869. 

92 7, 997, 1.020. 1.022, 1,030, 1.032. 1.034.

Señores socios núm eros 323, 335, 338, 339, 341. 

342, 343, 352, 359. 364, 376, 3 95, 397. 402. 409,

4,16. 4 3 7 , 4 4 1. 449. 454. 4 5 7 , 458, 459, 4Ó1. 4 7 7 .
4 81, 482, 484. 488, 501 a , 502 a . 503, 510, 518 a. 

520 a. 523 a, 530 a, 531 a , 534. 535 a, 537. 

540 a , 546 a . 549, 550 a, 553 a, 555 a , 557 a.

559 a . 500 a, 501 a, 562, 564, 565, 566, 560

568. 572. 57.1 a . 575, 577 a. 578 a. 581 a. 583 a 

584. 585-
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Talleres de Fotograbado  
«

L A  N A C I O N
O R T H  O

MATERIAL CIENTIFICO

Marqués de M onasterio, 3 

Teléfono 32700  

M A D R I D

M A D R ID

L an u za, 14  y  16 . T e lé fo n o  5 7 0 6 1 .

A p a rta d o  9071

Venta y reparación de instrum entos 
p ara la  aeronáutica.

F abricación  de g lo b o s para sondeos m eteoro 
ló g ico s y  para prácticas de tiro.

m .  Q U IM T A S
Cruz,núm. 43.--M adrid.—Teléf. 14515

P ro v e ed o r de la  A e ro n á u tic a  M ilitar

Material fotográfico en general.--Aparatos auto­
máticos y semiautomáticos de placa y película 
para Aviación. — Ametralladoras fotográficas, 

telémetros, etc., de la O. P. L.

^  M o is é s  S a n c l ia j  S .  A.
14, M ontera, 14 Teléfono 11877 M A D RID

Unica C asa  que tiene lo s gabanes de cuero de vaca  de una so la  pieza, sin costura en el tronzado 

con doble forro de quita y  pon, según la s  tem poradas.— M onos azules de diferentes m edidas, re­

glam entarlos y con forros de lan a  gruesa o de piel de mouton, desm ontable.— M onos impermea­

bles a l agua, a le. grasa  y a l aire, anatóm icos.— M onos de le la  antiácida, para m anipular el motor. 

Casquetes de cuero, fo rrad o s de lan a  y piel.— G afa s M eyrow itz.— G ogglettes núm. 5  y  6. 

A u to riz a d o s  p a ra  p o d er h a ce rse  lo s  p a g o s  p o r la  C a ja  de A v ia c ió n  M ilitar.

S M

P a ra  to d o s su s  a rtícu lo s  de go m a  am ian to  y c o rre a s  de to d as clase? p a ra  m a q u in a ria

co  I R  I G  I R  s  E  A

S E  G O V I A
A p a rta d o  24 K L E IM  Y  C.“  “

B A R C E L O N A .- P r in c e s a , 61

Tubos para gasolina.—Radiadores, faros.-Bom bas autógena.—Aire 
comprimido. — Tira ventanilla.—Amortiguadores.—Correas para 

ventiladores.—Goma y telas para reparación de neumáticos

Macizos DELTA Banda FRENO DELTA
w < ttc:-a B C < B C < a sc .M S M C — — g — i i g r »
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ARM AS, E FE C T O S D E CAZA, ESGRIM A Y SPORT

Casa Rardo
6, Espoz y Mina, 6 Madrid

w s ^ v v v v w v v w v - v v v w v w s / v « - - v

Alm acén de tejidos, cord elería , 
saquerío y lonas

Pedro Andión
E s p e c ia l id a d  en  la  c o n s tr u c c ió n  d e  t o ld o s  

y  c o r t in a s

O

Com pañía Española de T ra­

bajos Fotogram étricos Aéreos

C. E . T. F . A.

O f i c i n a s :  F u c n c a r r a l ,  5 5 .  T e l é f o n o  5 0 2 3 7 . 

L a b o r a t o r i o s :  P a d i l l a ,  1 2 8 . T e l é f o n o  5 2 7 6 2 .

M A D R I D

m i m  HERMAMS m m \ m )
A v ia c ió n  y  A u t o m ó v ile s  

C arolina Paíno, 3 .—C a r a b a n c h e l  B a j o  

M A R D 1 D

<

I m p e r i a l ,  8  y  1 6  y  B o t o n e r a s ,  8 

T e l é f o n o  1 1 2 3 3  M A D R I D

SOCIEDAD ANÓNIMA

E C H E V A R R I A
A c e r o s  f i n o s  E c h e v a r r í a ,  m a r c a  H E V A

F u n d id o s  a l  c a r b o n o , d e  c o n s t r u c c ió n , d e  c e ­
m e n ta c ió n , p a r a  h e r r a m ie n ta s , a l  tu n g s te n o , 
a l v a n a d io ,  a l  t i ta n o , a l  m o lib d e n o , a l  n íq u e l,  
a l  c r o m o , c r o m o - ii iq u e l,  in o x id a b le s ,  r á p id o s  

y  e x tr a - r á p id o s .

A P A R T A D O  D B  C O R R E O S  N Ú M E R O  4 6  
D IR E C C IÓ N  T E L E G R A F IC A : “ E C H E V A R R IA »

B i l b a o

DROGUERIA Y PERFUM ERIA

F.  B a t r e s
G lorieta de Bilbao, 5 

M adrid.—Teléfono 30280

C a s a  e s p e c ia l  en  c o lo r e s  y  b a r n ic e s  p a r a  

c a r r u a je s .-  P r o v e e d o r e s  e fe c t iv o s  d e l C e n tr o  

E le c t r o t é c n ic o  y  A v ia c ió n  E s p a ñ o la

\

:

::
::

llíiiios
G r a n  s u r t i d o  d e  M a t e r i a l  f o t o g r á f i c o  d e  l a s  

M a r c a s  m á s  a c r e d i t a d a s  y  r e n o m b r a d a s

Proveedor de la Aviac idn M ilita r Española

E s p i g a
P a s a j e  M a t h e u ,  3  

Teléfono 15141. - MADRID

Alfred J. Amsler & C.
S c h a f f h o n s e

M aq u in aria  y a p a r a to s  p a ra  e n s a y o  de m a te ria le s

M A N U E l  A L O N S O  S A Ñ U D O
Lealtad, 14. M A D R I D

O
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^ S E G U R I D A D
E N E L ^  

V .U E L O /

U n i c a m e n t e  e m p l e a n d o

R a d i a d o r

COROMINAS

M A D R I D í

M onteleón, 28  - Teléfono 31018

BARCELONA:

Avenida Alfonso XIII, 458

ik
I—,. -4-  r  ojg C _ g g rm e ^ .-"S a n tís im a  Tris! da d» ^.-^Te!4 ôgr> JHpp
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